
 

 

1 3  DE AGOST O DE 201 8  

Se gunda - feira  

¶ BATE PAPO JURÍDICO :  RESCISÃO DO CONTRATO DE TRABALHO  

¶ DADOS MOSTRAM RETOMAD A DE CENÁRIO NO BRASIL  

¶ PRECISAMOS QUE O GOVE RNO E A ACADEMIA ESTEJAM CADA VEZ MAI S COM A 

INDÚSTRIA NA AGENDA DA INOVAÇÃO ,  DIZ PRESIDENTE DA CNI  

¶ CÂMARAS ARTICULAM ARB ITRAGEM TRABALHISTA ,  MAS CUSTO É ENTRA VE  

¶ ROBÔS ,  SENSORES E AUTOMAÇÃO  CHEGAM ÀS PEQUENAS E MPRESAS  

¶ SETOR DE AUTOPEÇAS PR OJETA ALTA DE 29%  NOS INVESTIMENTOS  

¶ ARTIGO :  10  DICAS PARA VOCÊ EMPREENDER COM SUCESSO  

¶ POR QUE A SONHADA PRO MOÇÃO NO TRABALHO PO DE VIRAR UM PESADELO  

¶ ENDIVIDAMENTO NA CAPI TAL PAULISTA CRESCE PARA 51,2%  EM JULHO ,  DIZ 

FECOMERCIO SP 

¶ CNC  TERÁ NOVO DIRIGENTE APÓS 38  ANOS ,  MAS LIGADO AO MESMO GRUPO 

POLÍTICO  

¶ TCU  DIZ TER PROVOCADO PGR  SOBRE CONSTITUCIONAL IDADE DAS LEIS DO 

REFIS  

¶ EMPRESAS RELATAM DIFI CULDADES E DESPREPAR O NA IMPLANTAÇÃO DO 

ESOCIAL  

¶ CRISE FAZ CRESCER DIF ERENÇA SALARIAL POR ANOS DE ESTUDO  

¶ INS S FECHA 33  MIL ACORDOS NA JUSTIÇA COM SEGURADOS  

¶ FUNDOS QUE APOSTAM óCONTRA ô A BOLSA GANHAM MAIS QUE I BOVESPA EM 6  

MESES  

¶ DÓLAR BATE R$  3,91  COM PREOCUPAÇÕES COM  TURQUIA  

¶ CÂMBIO PARA FIM DE 2018  PERMANECE EM R$  3,70  NA PESQUISA FOCUS  

¶ ECONOMISTAS DO MERCADO SOBEM PAR A 4,15%  ESTIMATIVA DE INFLAÇ ÃO 

PARA 2018  

¶ SETOR ELÉTRICO IMPULS IONA EXPANSÃO DO SET OR DE GÁS  
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¶ SECA E SUBSÍDIOS FAZE M CONTA DE LUZ SUBIR  QUATRO VEZES MAIS QU E A 

INFLAÇÃO NO ANO  

¶ TARIFA MAIS BARATA EX IGE SUBSÍDIO  

¶ EPISÓDIO É UM SINAL D E ALERTA PARA BRASIL FAZER REFORMAS ,  DIZ ZEINA 

LATIF  

¶ FORD TERÁ APENAS CINC O PLATAF ORMAS PARA TODOS OS CARROS  

¶ DEMANDA POR ÔNIBUS E CAMINHÕES IMPULSIONA  A PRODUÇÃO DE MOTORE S 

¶ I NVESTIDORES PROCESSA M MUSK POR SUPOSTA MANI PULAÇÃO DE PREÇO EM 

AÇÕES DA TESLA  

¶ OS 5  PONTOS - CHAVE PARA ENTENDER A DECISÃO DA TESLA DE FECHAR 

CAPITAL  

¶ AGCO  AMPLIA FÁBRICA NO R IO GRANDE DO SUL  

¶ ñA MELHOR RESP OSTA PARA A MOBILIDA DE VIRÁ DE PARCERIA COM O SETOR 

DE TECNOLOGIA ò 

¶ DAF  PROMOVE MUDANÇAS NAS  ÁREAS DE COMPRAS E P RODUÇÃO NO BRA SIL  

¶ ZF  FIRMA PARCERIA COM TRUCKPAD PARA OFERECE R PRODUTOS E SERVIÇO S 

¶ CATERPILLAR PASSA A P RODUZIR TRANSMISSÕES  EM PIRACICABA  

¶ CAMEX APLICA ANTIDUMP ING SOBRE BORRACHA N ITRÍLICA DA COREIA DO SUL 

E FRANÇA  

¶ CAMEX ZERA TARIFA DE MÁQUINAS E EQUIPAMEN TOS NO REGIME DE EX -

TARIFÁRIOS  
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CÂMBIO  

EM 1 3 /0 8 /201 8   

 Compra  Venda  

   

Dólar  3, 917 3, 917  

Euro  4, 463  4, 464  
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Bate Papo Jurídico: Rescisão do Contrato de Trabalho  

13/08/2018 ï Fonte: SINDIMETAL/PR  
 

 
 

Dados mostram retomada de cenário no Brasil  

13/08/2018 ï Fonte: DCI  
 

Produção e inflação recuperaram perdas com greve, mas desemprego e demanda 
causam preoc upação  
 

Os indicadores macroeconômicos recém divulgados mostram que voltamos, em 
partes, ao cenário anterior à greve dos caminhoneiros, mas a demanda segue fraca 

com a manutenção da desconfiança e do desemprego alto.  
 
A produção industrial avançou 13,1%, em junho, na variação mensal dessazonalizada, 

devolvendo a queda observada no mês anterior (de 10,9%, ante abril), segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Também conforme esse instituto, 

a inflação oficial, medida pelo Índice Naci onal de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
apresentou alta de 0,33% em julho, contra alta de 1,26% em maio.  
 

Por outro lado, relatório divulgado pelo Itaú Unibanco, na última sexta - feira, lembra 
que os indicadores de confiança não se recuperaram após queda s em maio e junho. 

http://www.sindimetal.com.br/noticias/bate-papo-juridico-rescisao-do-contrato-de-trabalho/
https://www.dci.com.br/economia/dados-mostram-retomada-de-cenario-no-brasil-1.731381


Última pesquisa da Confederação Nacional da Indústria (CNI) mostra que em uma 
escala na qual valores acima de 50 pontos significam otimismo e abaixo desse patamar 
representam pessimismo, o indicador não passou de 50,2 pontos em julho.  

 
Além disso, os indicadores coincidentes das vendas do varejo também não sugerem 

melhora. E o mercado de trabalho segue enfraquecendo.  
 

ñEstimamos que a taxa de desemprego [Pnad Cont²nua mensal dessazonalizada] 
recuou 0,1 ponto percentual (p.p.) em junho (p ara 12,3%) e 0,6 p.p. em relação ao 
mesmo mês do ano passado. No entanto, essa queda foi causada por recuo na taxa 

de participa­«o a partir do quarto trimestre de 2017ò, aponta o documento. 
 

Com uma previsão do Itaú de crescimento econômico de 1,3% em 2018  e de 2% em 
2019, o desemprego no Brasil deve ficar estável neste ano, em 12,3%, segundo 
ajustes sazonais, e ligeiro recuo para 12,1% próximo ano.  

 
Ao mesmo tempo, a instituição espera que o governo deve cumprir com as metas 

fiscais.  
 

Precisamos que o governo e a academia estejam cada vez mais com a 
indústria na agenda da inovação, diz presidente da CNI  

13/08/2018 ï Fonte: CNI  (publicado em 1 0-08 -2018)  

 
Robson Braga de Andrade participou da reunião de Líderes da Mobilização 
Empresarial pela Inovação (MEI), que contou com a presença dos ministros 

Gilberto Kassab e Rossieli Soares  
 

 
 

O presidente da  Confederação Nacional da Indústria (CNI) , Robson Braga de Andrade, 
enfatizou que a união entre o setor industrial, as universidades e os governos é 

fundamental para o desenvolvimento da inovação no Brasil. Ele participou nesta sexta -
feira (10), no escritório da CNI em São Paulo, da reunião do Comitê de Líderes 
da Mobilização Empresa rial pela Inovação (MEI) . 

 
ñNenhum setor se relaciona mais com a inova­«o do que a ind¼stria. Por®m, para 

inovar, é necessário que o governo e a academia estejam cada vez mais conosco. Essa 
articula­«o ® fundamentalò, disse Robson Andrade.  

 
ñA legitima­«o dos pleitos da MEI perante o governo depende da participação crescente 
dos l²deres das empresas que investem em inova­«o no Brasilò, acrescentou o 

presidente da CNI, durante a abertura do encontro, que contou com as presenças dos 
ministros da Ciência, Tec nologia, Inovações e Comunicações (MTIC), Gilberto Kassab, 

e da Educação, Rossieli Soares da Silva.  
 
Para exemplificar a importância da ampliação dos investimentos em pesquisa e 

desenvolvimento no país, o presidente do Conselho de Administração da Ultrapar  e 
membro do Conselho do Índice Global de Inovação (IGI), Pedro Wongtschowski, 

apresentou os números mais recentes do ranking de 126 países. O Brasil  aparece na 
64ª posição , em 2018, uma melhora de cinco colocações em relação a 2017, quando 
o país ficou no 69º lugar.  
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Entre as áreas em que o Brasil se destacou, estão: gastos com pesquisa e 
desenvolvimento (P&D); importações e exportações; qualidade de publicações 
científicas e universidades, onde se destacam a USP, a Unicamp e a UFRJ.  

 
O IGI, produzido anualmente pela Universidade Cornell, pelo INSEAD e pela 

Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), tem a CNI e o Sebrae como 
parceiros de conhecimento. ñPrecisamos melhorar as macro condi­»es para o Brasil 

inovar. A inovação gera competitividade, que gera rei nvestimento em inova­«oò, 
afirmou Wongtschowski.  
 

O presidente da Cisco, Laércio Albuquerque, também apresentou pesquisa da 
empresa, segundo a qual o Brasil continua atrasado na agenda de inovação. De acordo 

com os dados, o Brasil precisa aprimorar o incen tivo às startups no país e a integração 
entre empresas e universidades. ñ£ preciso melhorar o ambiente da academia com a 
ind¼striaò, destacou Albuquerque. 

 
ENGENHARIAS  ï Depois de falar sobre as iniciativas do Ministério da Educação (MEC) 

na área de inovaç ão, o ministro Rossieli Soares ressaltou a importância do trabalho 
realizado pelo Grupo de Trabalho para o Fortalecimento das Engenharias, coordenado 
pela MEI.  

 
Segundo ele, a proposta apresentada pelo fórum, em parceria com a Associação 

Brasileira de Edu cação em Engenharia (Abenge) e com o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), vai ser colocada em consulta pública a ser lançada nos próximos dias. 
Entre as propostas do grupo estão o aumento do foco do ensino em competências, a 

valorização do docente, ênfase ao plano curricular e incentivo ao relacionamento das 
universidades com empresas.  

 
ñAgrade­o a MEI e que a gente continue esse trabalho. A moderniza­«o dos cursos de 
engenharia ® muito importante para o pa²sò, frisou Rossieli. Ele acrescentou que o MEC 

tam b®m tem focado em pol²ticas de inova­«o para o ensino b§sico. ñO desafio de trazer 
a inova­«o precisa ser olhado para dentro da educa­«o b§sicaò, pontuou. 

 
CENTELHA  ï Reconhecendo o alerta da CNI em relação à importância da integração 
entre a o setor produ tivo e o governo na agenda de inovação, o ministro Gilberto 

Kassab mencionou que a atuação conjunta com o setor empresarial será decisiva para 
o avan­o da inova­«o no Brasil. ñObtivemos sens²veis avan­os em raz«o de 

importantes parcerias com a iniciativa p rivada e dentro do governoò, afirmou. 
 
Kassab aproveitou a reunião da MEI para anunciar o Projeto Centelha, cujo objetivo 

será disseminar a cultura de inovação e empreendedorismo nas instituições de ensino 
e pesquisa do país. Segundo o ministro, as institu ições precisam de estímulo e de 

apoio para inovar. O programa do MEC, em parceria com a Financiadora de Estudos e 
Projetos (FINEP) e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), priorizará projetos com impacto social, ambiental e  tecnológico.  
 
Durante o encontro, foi assinada ainda uma parceria entre o IEL e a FIAP, voltada para 

o desenvolvimento de ações educacionais relativas a gestão, inovação e tecnologia.  
 

LINHAS DE FINANCIAMENTO  ï Também presente ao encontro, o presidente do  
BNDES, Dyogo Oliveira, ressaltou que o banco tem priorizado instrumentos voltados 
para o apoio à inovação. Segundo ele, o BNDES tem um conjunto de linhas de créditos 

para investimentos em startups, com o acompanhamento de técnicos em todos os 
ciclos da im planta­«o de projetos inovadores. ñVamos oferecer todo tipo de suporte 

operacional e integra­«o com empresas clientes do BNDESò, detalhou. 
 
SOBRE A MEI  ï Os líderes da MEI se reúnem a cada três meses em encontros com a 

presença de representantes do governo  federal onde são discutidos e definidos 
caminhos para potencializar a inovação no setor empresarial brasileiro, bem como 



avaliar as ações já em curso de estímulo à agenda no país. Entre as iniciativas da MEI 
destacam -se diagnósticos e estudos, colaboração  com políticas do governo, apoio para 
empresários inovarem e imersões para ecossistemas de inovação no Brasil e no 

exterior em grupos que reúnem integrantes de empresas, governo, agências de 
fomento e universidades.  

 
Atualmente, a MEI é o principal e mais bem consolidado fórum de diálogo entre os 

setores empresarial e público, com importante participação da academia. A 
participação crescente dos maiores líderes empresariais das indústrias que investem 
em inovação no Brasil legitima os pleitos da indústria j unto ao governo e consolida o 

aprimoramento do ecossistema de inovação.  
 

Câmaras articulam arbitragem trabalhista, mas custo é entrave  

13/08/ 2018 ï Fonte: Bem, Paraná  (publicado em 12 -08 -2018)  
 

Novidade da reforma que alterou a CLT, a arbitragem trabalhista ainda engatinha no 
Brasil, mas acaba de ganhar um reforço de peso.  

 
A Amcham -Brasil (câmara americana de comércio) criou em sua câmara de arbitragem 
um regulamento específico para disputas do tipo, com custos e ritos próprios.  

 
A ideia é que, entre a instauração da arbitragem e a sentença, a decisão saia em cerca 

de sete meses -  na comercial, a média é de 18 meses.  
 
Os custos também são diferentes. Na trabalhista, a taxa de administração foi fixada 

entre R$ 21,6 mil e R$ 24 mil, dependendo do parcelamento, para arbitragens de até 
12 meses.  

 
Acima disso, passa a incidir m ensalidade de R$ 2.000.  
 

Os valores em disputa, que definem os honorários dos árbitros, ganharam mais faixas.  
"O procedimento foi pensado para durar menos. Criamos mais faixas na tabela para 

contemplar diferentes tipos de demanda com preços menores. Temos disputas entre 
empresas de R$ 500 milhões, mas a realidade trabalhista é outra", diz Carolina 
Morandi, secretá ria -geral do Centro de Arbitragem da Amcham.  

 
A Carmesp (Câmara de Arbitragem de SP) estuda um modelo semelhante.  

 
O órgão costuma realizar uma arbitragem "convencional" por mês -no ano, já 
promoveu 15 trabalhistas.  

 
"Acredito que até o fim de 2019 elas  devam começar a chegar em maior volume", diz 

Ana Carolina Botter, presidente da Carmesp.  
 

A arbitragem trabalhista já era prevista em lei em casos de dissídio coletivo.  
 
Mas a reforma da CLT, em vigor desde novembro de 2017, regulamentou o recurso 

també m para trabalhadores cuja remuneração supere duas vezes o teto do INSS -hoje 
em R$ 5.645,81.  

 
A Divisão Sindical da CNC (Confederação Nacional do Comércio) avalia a criação de 
uma Câmara de Arbitragem Trabalhista.  

 
"É interesse da CNC auxiliar sindicatos  e empresas nesses processos", disse a entidade 

em nota.  
 

https://www.bemparana.com.br/noticia/camaras-articulam-arbitragem-trabalhista-mas-custo-e-entrave


Apesar do escopo limitado, o método tem atraído companhias pela celeridade e 
confidencialidade do processo, importante no desligamento de executivos do alto 
escalão.  

 
A arbitragem pode ser pactuad a em contrato, desde que por iniciativa do empregado 

ou mediante sua concordância. Advogados relatam aumento na inclusão de aditivos 
relacionados ao tema.  

 
Há cerca de um mês, a advogada Mayra Palópoli, do Palópoli & Albrecht, atendeu uma 
empresa em um ca so de arbitragem com um ex -diretor comercial que ganhava em 

torno de R$ 24 mil por mês e havia incluído em contrato aditivo sobre arbitragem.  
 

No caso acompanhado pelo advogado Jorge Gonzaga Matsumoto, do Bichara 
Advogados, a possibilidade de um ex -direto r financeiro exercer seu direito a "stock 
options" (remuneração baseada em ações) estava atrelada ao compromisso de, por 

um tempo, não ocupar cargos em concorrentes.  
 

"A cláusula de confidencialidade foi fundamental para preferirem a arbitragem", 
afirma.  
 

Profissionais apontam que o principal entrave para o avanço do modelo ainda é o 
custo.  

 
"As empresas ficaram animadas, mas um custo com arbitragem é cerca de seis vezes 
maior que o de uma reclamação trabalhista. Acredito que isso tende a baixar quanto 

mais o recurso for usado, mas não é uma movimentação que temos visto", diz Maurício 
de Lion,  do Felsberg Advogados.  

 
Caroline Marchi, do Machado Meyer, pondera que a arbitragem é uma alternativa ao 
custo da Justiça.  

 
"Houve modificações, como a determinação de que as partes terão de arcar com 

honorários de sucumbências. O processo do trabalho e stá mais caro do que 
antigamente."  
 

Robôs, sensores e automação chegam às pequenas empresas  

13/08/2018 ï Fonte: Bem Paraná  (publicado em 1 2-08 -2018 )  

 
Mesmo com apenas 50 funcionários, a vinícola Hugo Pietro, de Caxias do Sul (RS), 
busca ganhar produtividade a partir de ferramentas da indústria 4.0, onda de 

modernização dos negócios baseada no uso de tecnologias em ascensão.  
 

A empresa comprou dois robôs. Os equipamentos, que chegam em setembro, vão 
encaixotar garrafas de suco de uva, etiquetá - las e acomodá - las em paletes (estrados 

de madeira para movimentação), diz Jonatan Baldus, 32, gerente de projetos.  
 
"Nossa expectativa é dobrar nossa produção. E vamos realocar seis funcionários para 

uma área de envase de vinho que vamos criar", diz.  
A companhia investiu R$ 900 mil nesse plano.  

 
Ainda raro no segmento, o uso desse tipo de tecnologia começa a ser experimentado 
por alguma s empresas de pequeno e médio porte.  

 
"Já colocamos sistemas da indústria 4.0 em empresas de dez funcionários", afirma 

Gilvan Menegotto, diretor da Autom, integradora de tecnologias do projeto da vinícola.  
Uma das grandes barreiras para a chegada da revolução digital para essas empresas 
ainda é o desconhecimento.  

https://www.bemparana.com.br/noticia/robos-sensores-e-automacao-chegam-as-pequenas-empresas


Pesquisa da Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo) com 227 
empresas indicou que 40% das pequenas não conhecem o tema da indústria  4.0. Entre 
as grandes, o percentual é de 3%.  

 
O maior desafio a ser enfrentado para quem quer aderir a esse novo método de 

produção, especialmente para as menores, é a falta de recursos, indicada como maior 
barreira por 32% das empresas.  

 
José Ricardo R oriz, presidente em exercício da Fiesp, diz que a falta de atualização 
tecnológica das pequenas empresas afeta todo o mercado.  

 
"Se não há modernização na cadeia de suprimentos das empresas maiores, elas 

também têm dificuldades."  
 
Ele aponta que, como re flexo da crise brasileira e dos juros altos cobrados no país, 

houve dificuldade para empresas menores investirem.  
 

Ronaldo Fragoso, sócio da consultoria Deloitte, afirma que empresas que fornecem 
para grandes dificilmente manterão sua posição sem se atual izar nos próximos anos.  
 

Como exemplo, ele cita caso hipotético de supermercado que, para agilizar a reposição 
de produtos, passa a enviar automaticamente informações sobre o nível de seus 

estoques a fim de que fornecedores o abasteçam rapidamente quando necessário.  
 
"Quem não estiver pronto para atender dessa forma não ficará nessa cadeia de 

suprimentos", diz Fragoso.  
 

Das que investem em tecnologia, quatro em cada dez estão otimistas em relação aos 
ganhos.  
 

A Grossplast, em São Bento do Sul (SC), com cerca de 140 funcionários, está 
instalando sensores para medir o desempenho das máquinas que produzem tampas e 

embalagens plásticas em projeto feito com a Totvs.  
 
Marcelo Grosskopf, diretor industrial da empresa, afirma que a tecnologia ajudará a 

companhi a a vender mais.  
 

Isso porque será possível medir com mais precisão a eficiência dos equipamentos. 
Sabendo o que a indústria produz em tempo real, é possível fazer propostas comerciais 
com prazos mais adequados e ajustar as coisas rapidamente caso o desem penho 

esteja abaixo do esperado.  
 

"Se eu posso observar tudo o que está acontecendo, posso tomar decisões mais 
rápidas."  

 
Para a Brascol, atacadista de roupa infantil do Brás, em São Paulo, a tecnologia agiliza 
as vendas e melhora o controle do estoque. A companhia, com 400 funcionários, coloca 

etiquetas que transmitem informações via sinal de radiofrequência nas peças.  
 

Elas permitem que o cliente cheque em segundos o valor parcial da compra. Para fazer 
isso, ele coloca o carrinho com o que já escolheu em um armário de um metro e meio 
com antenas que leem as informações das etiquetas, lista as peças e soma o preço 

delas.  
 

O sistema também agiliza a conferência de produtos na hora de fechar a venda.  
 
Com o acesso à informação de quanto estão gastando em tempo real, e não mais só 

na hora de pagar, os clientes da empresa tendem a comprar mais, diz Antônio Almeida, 
superintende nte da Brascol.  



Segundo ele, antes do uso do sistema, era comum que os compradores, por não terem 
somado adequadamente, pegassem menos itens do que poderiam e, para não passar 
pelo inconveniente de retomar uma compra que estavam terminando, gastassem 

meno s do que o esperado.  
 

Outra função das etiquetas, que são coladas pelos fornecedores, é ajudar na 
conferência dos itens que chegam à loja, para evitar perdas com erros.  

 
Os investimentos em tecnologia permitiram à empresa melhorar sua rentabilidade em 
20 %, afirma Almeida. Ele diz que as etiquetas são fornecidas pela startup iTag. Cada 

uma custa cerca de R$ 0,30.  
 

"O investimento não é o problema, o mais importante é trabalhar a parte cultural. Não 
é fácil, mas é viável. Não é um sonho, é realidade."  
 

Setor de autopeças projeta alta de 29% nos investimentos  

13/08/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 12 -08 -2018 )  

 
Empresas não pretendem aumentar a capacidade de produção; ociosidade 
está acima do patamar histórico  
 

  
Projeção de crescimento do setor já foi revista para a metade, segundo sindicato  

 
As empresas de autopeças deverão investir 29,2% mais em seus negócios neste ano, 
segundo uma consulta feita pelo Sindipeças (sindicato que representa a indústria) a 

seus associados.  
 

A estimativa é de um aporte total de R$ 2,39 bilhões ðvolume ainda bastante inferior 
ao anterior à crise, em 2013, de R$ 4,53 bilhões,  diz Dan Ioschpe, presidente da 

entidade e também do conselho da fabricante Iochpe -Maxion.  
 
ñO investimento ser§ principalmente em melhoria de processos e em automa­«o, 

porque capacidade produtiva excedente ainda ® uma caracter²stica do setorò, diz ele. 
O sindicato lançará nesta semana um programa para fomentar aportes em eficiência 

e inovação tecnológica nas companhias.  
 
ñA ociosidade da ind¼stria neste momento est§ entre 30% e 35%. Em geral, o 

adequado fica em torno de 15% a 10%ò, afirma Ioschpe. 
 

A previ são é que o setor de autopeças cresça 14,3% em 2018, o que equivaleria a um 
faturamento nominal de R$ 89,4 bilhões.  
 

ñEste ano come­ou com uma expectativa muito grande de retomada no segmento que, 
no fim, n«o se concretizouò, diz Marcelo Sanches, diretor da fabricante Dayco na 

América do Sul.  
 
A empresa não investirá em aumento de capacidade, apenas em melhorias internas, 

afirma o executivo.  
ñH§ ainda um crescimento em rela­«o a 2017, mas enquanto esper§vamos alta de 

10% a 12%, temos hoje uma variação de 3%  a 6%.ò 
 

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/mercadoaberto/2018/08/setor-de-autopecas-projeta-alta-de-29-nos-investimentos.shtml


 
 

 

Artigo: 10 dicas para você empreender com sucesso  

13/08/2018 ï Fonte: Gazeta do Povo  (publicado em 12 -08 -2018)  

 
1. É  preciso ter ambição (o que é diferente de ganância).  A melhor definição de 

ambição que conheço é FOME. Ambição é ter fome. Sem fome não conseguimos engolir 
por muito tempo a quantidade enorme de desafios que acontecem todos os dias no 
mundo dos negócios. O mundo que conhecemos hoje é resultado da iniciativa de 

homens ambiciosos que mudaram as regras, que quebraram a lógica, que derrubaram 
tradições e construíram novos paradigmas. O apetite dessas pessoas transformou o 

mundo no que conhecemos hoje.  
 
2. Dedi que pelo menos 70% seu tempo ao departamento de vendas de sua 

empresa.  De nada adianta bons produtos encalhados na prateleira. Se são produtos 
necessários e com qualidade aceitável, não há justificativas para estarem encalhados. 

O crise dificulta, diminui a demanda, mas não impossibilita. Estude e desenvolva novos 
canais de distribuição, novas formas de vender, use a tecnologia, treine seu quadro 
de vendas, analise melhor os dados e mexa -se, mas não desvie o seu foco das vendas. 

Empresa bem sucedida vende m uito. E venda não advém do além ou é resultado de 
atividades paranormais. Vender é resultado de uma lógica, de processos e de muita 

dedicação. Invista em aprender mais sobre esta lógica.  
 
3. Não tenha medo de precificar o seu produto.  Vender mais barato nã o é 

necessariamente sinônimo de vender mais. Trabalhe para conquistar um 
posicionamento com maior valor agregado para alcançar uma margem maior, 

aplicando o mesmo esforço. Marca, inovação, design e modelo de negócios são 
diferenciais que contribuem para um a melhor margem de sua empresa.  

 
4. Oriente sua gestão para o valor e não apenas para o dividendo.  Pense em 
como você pode modelar o seu negócio para que, além de se tornar um forte gerador 

de caixa, o seu patrimônio seja valorizado. Quanto vale sua empres a? Mesmo que sua 
empresa não esteja listada na Bolsa de Valores, atualize pelo menos mensalmente a 

avaliação de sua companhia e oriente sua gestão para o seu valor. Além de oferecer 
soluções para a sociedade e gerar caixa todos os meses para os acionistas,  sua 
empresa também pode se transformar num ativo muito valioso e valorizado no 

mercado. Poucos empresários brasileiros tem essa percepção.  
 

5. Não economize com funcionários ruins.  Isso custa muito caro. Ser honesto e 
de confiança não é o suficiente. Tenh a sempre os melhores ao seu lado. Reconheça, 
premie, evidencie e invista nos melhores. Tudo isso compensa. Funcionários que não 

cumprem metas e não entregam resultados devem ser ajudados, mas se não 
demonstrarem interesse em evoluir, substitua -os por colab oradores mais 

comprometidos e competentes.  
 

https://www.gazetadopovo.com.br/colunistas/flavio-augusto-da-silva/10-dicas-para-voce-empreender-com-sucesso/


6. Em apenas uma folha de papel você deve ser capaz de reunir todos os 
indicadores de desempenho de sua empresa.  Este é o seu painel de controle. É 
importante também que   que todos os setores da empresa tenham es ses dados na 

cabeça ï de preferência, que esses indicadores estejam estampados em locais bem 
visíveis. Que indicadores são esses? Toda informação que você considere essencial 

para o crescimento de seu negócio: faturamento diário, semanal ou mensal; metas; 
determinados custos variáveis que devem ser constantemente gerenciados; retenção 

de clientes; margem de lucro, entre outros. Ou seja, reúna e atualize essas 
informações periodicamente, de preferência todos os dias.  
 

7. A melhor maneira de sua empresa cumpr ir o seu papel social é tendo 
sucesso.  Empresas que fracassam e quebram deixam muitos desempregados. Logo, 

entenda um coisa muito importante: o seu sucesso tem função social.  
 
8. Investir em pesquisa e desenvolvimento vale a pena.  Num mundo cada vez 

mais competitivo, ter um produto ou serviço único ou inovador dará à sua empresa a 
chance de cobrar mais por ele, aumentando, consequentemente, sua margem e 

retorno sobre o investimento realizado.  
 
9. Preencha a agenda de sua empresa co m exemplos positivos , substituindo o 

espaço ocupado pelas notícias tóxicas do cenário político e econômico do país. A cada 
conquista, não se canse de repetir e exibir para todo o seu time que sua empresa está 

crescendo mesmo em tempos de crise. Não se trat a de negação da realidade ou de 
auto -ajuda barata, mas, sim, uma profilaxia mental para manter a inspiração e a visão 
na direção certa. A vida real já é dura o suficiente. Não carregue pesos adicionais 

desnecessariamente.  
 

10. Trabalhe bastante.  Isso é o n ormal. Empreendedor que chega às 10:30, sai pra 
almoçar às 12h, volta às 15h e sai às 18h já pode ser considerado um empresário 
morto -vivo que só falta ser enterrado. Já quebrou e ainda não sabe disso. É apenas 

uma questão de tempo.  
 

Poucos sabem que grand e parte dos empregos no Brasil são gerados nas micro e 
pequenas empresas e não nas multinacionais ou estatais. A economia brasileira gira 
com mais força por conta desses pequenos empreendedores, homens e mulheres 

corajosos que acordam cedo, trabalham duro e que não recebem qualquer privilégio 
governamental. São pessoas ousadas, dedicadas, mas quase sempre solitárias e que 

precisam se atualizar, mas não sabem como. Nós estaremos aqui todas as semanas 
justamente para isso.  
 

Flávio Augusto da Silva  é empresári o, escritor e fundador da rede de idiomas Wise 
Up e escreve sempre às segundas - feiras  

 

Por que a sonhada promoção no trabalho pode virar um pesadelo  

13/08/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 11 -08 -2018)  
 
Ser promovido, em geral, é uma grande conquista, mas também pode ser um 

verdadeiro tiro no pé  
 

Uma das maiores frustrações na carreira de Marcos Clowes não foi ser demitido. Mas, 

sim, aceitar uma promoção.  
 
O motivo? Clowes foi promovido apesar de não ter a experiência necessária para 

exercer um cargo de gerência. Em última análise, ele descobriu que não possuía 
habilidades sociais fundamentais, como liderança, para ser bem -sucedido na nova 

função e continuar progredindo na empresa.  
 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/por-que-a-sonhada-promocao-no-trabalho-pode-virar-um-pesadelo.shtml


"Me sentir despreparado minou minha confiança", conta Clowes, consultor de cadeia 
de suprimentos, transporte e logística, em Stafford, no Reino Unido.  
 

A insegurança afetou, sem dúvida, s eu desempenho. E, no fim das contas, ele acabou 
saindo da companhia em que trabalhava há dez anos para buscar um emprego que se 

adequasse mais ao seu perfil.  
 

Na maioria dos casos, as promoções são seguidas de e -mails de parabéns e chopes de 
comemoração, m as alguns funcionários acabam descobrindo que assumir um cargo 
mais sênior -  na hora errada -  pode prejudicar suas carreiras.  

 
Segundo Diane Domeyer, diretora -executiva da Robert Half, empresa de recrutamento 

americana, as promoções podem ser um tiro no pé  quando os funcionários não 
adquirem as habilidades necessárias para avançar para uma determinada posição, em 
geral, de alta gerência. Ou quando simplesmente não querem exercer uma função 

mais desafiadora, apesar da oportunidade.  
  

 
Insegurança pode afeta r desempenho em uma promoção -  Getty Images   
 
"Ou você não tem as habilidades para ser bem -sucedido ou não tem motivação para 

fazer o trabalho", explica Domeyer.  
 

Se sentir obrigado a assumir uma posição mais sênior devido à política da empresa 
pode ser especialmente prejudicial. Os funcionários levados a ocupar um novo cargo 
por pressão de chefes ou colegas estão destinados a um desempenho medíocre. É o 

que diz Tacy Byham, presidente da DDI, consultoria de recursos humanos baseada 
nos EUA.  

 
De acordo com  a DDI, aqueles que se sentem forçados a aceitar uma promoção ficam 
três vezes mais insatisfeitos com a nova função e duas vezes mais propensos a pensar 

em pedir demissão.  
 

"Se ninguém mais queria o emprego ou você não escolheu se tornar um líder, o tiro 
pode sair pela culatra", adverte Byham.  
 

Ainda segundo dados da consultoria, quase 41% dos trabalhadores em escala global 
aceitam uma promoção para ganhar mais respeito dos colegas, enquanto 29% dizem -

se motivados pelas vantagens e oportunidades de viagem.  
 
"As pessoas querem (a promoção) porque é como se fosse um símbolo de status, e 

essa abordagem é errada", analisa o especialista.  
 

Ao contemplar uma promoção, Edwin Trevor -Roberts, que dirige uma empresa de 
gestão de carreira em Brisbane, na Austrália, sugere um exercício mental: ele pede às 

pessoas que reflitam sobre como se sentiriam por um dia ou uma semana na nova 
posição ïo objetivo é se imaginar em um papel de liderança.  
 

"A pergunta mais importante que um indivíduo pode fazer é: 'Eu me vejo como u m 
líder?'"  



Teste seu ego  
Outro aspecto a ser considerado é o fato de que nem sempre fica claro de cara que 
uma promoção foi equivocada. Jo Miller, treinadora de lideranças femininas em Iowa, 

nos EUA, alerta que, muitas vezes, as empresas deixam de dar reto rno sobre o 
desempenho de funcionários do alto escalão ïe não é óbvio que a função possa estar 

prejudicando sua carreira.  
 

"As pessoas geralmente não são demitidas por causa de uma promoção equivocada ï
elas são deixadas de lado e pressionadas", diz ela.  
 

Nigel Green, profissional de marketing em Nashville, nos EUA, levou um ano para 
perceber que passar do departamento de vendas para a presidência da companhia 

tinha sido um erro.  
 
Após meses na posição, ele ainda se sentia despreparado para o desafio de 

supe rvisionar uma empresa de marketing e não conseguia administrar o equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional. Green também percebeu que não era exatamente 

seu próprio patrão -  ele precisava responder aos acionistas, o que era muito cansativo.  
Depois de quase um ano, ele estava prestes a ser demitido. Foi quando decidiu pedir 
para sair.  

 
"Eu tive que pedir demissão porque sou incapaz de estar acessível 80 horas por 

semana", desabafa.  
 
Ele voltou então a atuar no departamento de vendas de uma empresa de te cnologia 

de saúde. E diz que agora passou a avaliar mais criticamente quando oferecem uma 
nova oportunidade, que outras pessoas entenderiam como um passo à frente.  

 
Com talento para vendas e comunicação, Green não quer abandonar a parte favorita 
do seu tra balho.  

 
"Você de fato tem que colocar seu ego em xeque", avalia.  

 
"Você precisa se perguntar: para quem estou fazendo isso? É para mim e para minha 
família? Ou para o aplauso e reconhecimento de outras pessoas?"  

 
'Eu me ferrei'  

Heidi McBain, consultora no Texas, diz que mudar para um cargo de gerência pode ser 
particularmente difícil para quem está fazendo algo que ama. Ela acabou pedindo 
demissão após assumir uma vaga de supervisão, que significava abrir mão de orientar 

os clientes.  
 

Embora o salário fosse  melhor e o cargo, mais sênior, McBain sentia falta de trabalhar 
diretamente com o público -  administrar o trabalho de outros consultores era bem 

diferente.  
 
"Eu definitivamente me ferrei", lembra McBain, que agora tem seu próprio negócio de 

consultoria on line.  
 

Diane Domeyer, da Robert Half, afirma que o cenário está mudando. À medida que as 
organizações "achatam" e exigem menos funcionários em cargos de média gerência, 
os especialistas em carreiras estão vendo empregados mais jovens recusando posições 

que  permitiriam a eles subir na carreira da maneira tradicional.  
 

"Muita gente, seja na área de TI ou mais criativa, consegue ter sucesso profissional 
sem nunca ter gerenciado pessoas", diz Domeyer, que é especializada em carreiras 
criativas.  

 



"Seu valor para  uma organização não precisa estar alinhado com o local em que você 
senta ou a um organograma", acrescenta.  
 

Ao orientar funcionários mais jovens, Jo Miller aconselha que eles tenham cautela na 
hora de aceitar uma função mais sênior como forma de melhorar a autoestima. E 

conversa com eles sobre as vantagens de assumir um cargo mais baixo em outra 
empresa.  

 
Com frequência ela tem que desconstruir o mito de que todas as promoções levam a 
benefícios na carreira.  

 
"As pessoas não devem ter medo de dar um passo atrás", afirma.  

 

Endividamento na capital paulista cresce para 51,2% em julho, diz 

FecomercioSP  

13/08/2018 ï Fonte:  Tribuna PR (publicado em 10 -08 -2018)  
 

O nível de consumidores endividados voltou a crescer em julho em São Paulo, 
interrompendo uma série de três quedas consecutivas. De acordo com a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), a taxa d e famílias com dívidas 

cresceu para 51,2% no sétimo mês do ano após 49,4% em junho, conforme a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo 

(FecomercioSP).  
 
O levantamento, antecipado pelo Broadcast (serviço de notícias em temp o real do 

Grupo Estado), mostra que são quase dois milhões de consumidores que não 
conseguiram honrar seus compromissos financeiros. Ou seja, quase a metade do total 

de 3,9 milhões de famílias da capital paulista.  
 
A maioria dos entrevistados, 73,2%, tem dívidas atreladas ao cartão de crédito, revela 

a pesquisa. Contudo, a FecomercioSP pondera que o resultado não preocupa, pois está 
dentro do nível médio registrado desde o início do ano. Em seguida, aparecem os 

endividados com carnês (13,9%), aqueles com f inanciamento de automóvel  (12,8%) 
e, por fim, as dívidas não pagas com crédito pessoal e financiamento de casa, ambas 
em 10,8%.  

 
Já a taxa de inadimplentes, ou seja, de consumidores que atrasaram o pagamento, 

avançou de 19,2% em junho para 19,6% em julho.  Em termos absolutos, trata -se de 
764 mil famílias nesta situação, 64 mil a mais do que há um ano. Conforme a 
FecomercioSP, j§ s«o cinco meses em que o n²vel permanece ñelevadoò: acima dos 

19% e superior ao visto em julho de 2017 (18,1%).  
 

Perfil   
Quase a metade (49,1%) do perfil das dívidas atrasadas é de médio prazo, ou seja, 

acima de 90 dias. O restante foi dividido entre até um mês (25,8%) e entre um mês 
e tr°s meses (23,7%). ñPouco se alterou em rela­«o h§ um ano, mas o que mais 
mudou em pontos  porcentuais foi o quadro do médio prazo aumentando dos 47,1% 

para os atuais 49,1%. Apesar da elevação, não preocupa, pois já houve patamares 
maiores ao longo do ¼ltimo anoò, avalia a federa­«o em nota.  

 
Do total de famílias, 8,5% disseram que não terão c ondições de pagar a dívida em 
atraso no próximo mês, o que representa 331 mil famílias com a situação mais 

delicada. Há um ano, essa taxa estava em 7,8%, o que em termos absolutos significa 
aumento de 29 mil famílias.  

 
De acordo com a pesquisa, o tempo de  comprometimento com dívida está, em média, 
em 7,4 meses, o que não representa mudança significativa na comparação mensal e 

anual, cita. Cerca de 36% estão comprometidos com mais de um ano de dívida, 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/endividamento-na-capital-paulista-cresce-para-512-em-julho-diz-fecomerciosp/
https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/endividamento-na-capital-paulista-cresce-para-512-em-julho-diz-fecomerciosp/


seguido de 22,1% com até três meses, 21,7% de três a sei s meses e 18,1% de seis 
meses a um ano. A parcela da renda comprometida com a dívida está próxima dos 
30%.  

 
O levantamento mostra ainda que, por análise de faixa de renda, houve crescimento 

da taxa de endividamento para ambas as classes. A mais acentuada,  no entanto, foi 
do grupo com renda superior a 10 salários mínimos, que passou de 35,5% em junho 

para 40,6% em julho. Para a classe de renda inferior a 10 salários mínimos, atingiu 
54,8%, ou 0,6 ponto porcentual a mais do que o registrado no mês anterior.  
 

Em relação à inadimplência, a situação ficou praticamente igual à registrada em junho. 
O nível de inadimplentes com renda abaixo a 10 salários mínimos ficou em 24,8%, ou 

0,3 ponto ante junho, e 7,4% (estabilidade) para as famílias com renda mais elevada.  
 
ñBasicamente, a pesquisa de julho mostra manuten­«o da taxa de inadimpl°ncia em 

patamar historicamente elevado, ao mesmo tempo em que o endividamento está 
abaixo da m®dia vista no primeiro semestre deste anoò, avalia a entidade. 

 
 ñIsso indica o cont²nuo receio das famílias paulistanas em comprometer sua renda 
com dívida, visto que vem crescendo o risco de perder seu emprego, e também a 

dificuldade em acertar as contas por parte das famílias inadimplentes, principalmente, 
as de renda mais baixaò, complementa a nota.  

 
Perspectivas   
De acordo com a FecomercioSP, o crescimento das vendas do varejo deve diminuir 

neste segundo semestre, em razão da dificuldade dos consumidores em quitar dívidas 
e ainda por causa da redução da confiança e na intenção de consumo das famílias.  

 
Para a entidade, enquanto não houver melhora significativa e constante no mercado 
de trabalho, a situação tende a permanecer difícil para as famílias e para o varejo.  

 

CNC terá novo dirigente após 38 anos, mas ligado ao mesmo grupo político  

13/08/2018 ï Fonte: Bem Paraná  (publicado em 12 -08 -2018)  
 
Antônio José Domingues de Oliveira vai deixar a presidência da CNC (Confederação 

Nacional do Comércio) depois de 38 anos. O motivo é a idade avançada: ele está com 
92 anos. Seu grupo político, porém, tem grande chance de permanecer no poder.  

 
As eleições estão marcadas para 27 de setembro, e a chapa Unidos pela CNC -apoiada 
informalmente pelo atual dirigente -  já tem garantidos 24 dos 28 votos possíveis.  

 
Dirigentes das federações do comércio do Distrito Federal, de Sergipe, de Alagoas e 

de Santa Catarina montaram uma chapa oposicionista, denominada CNC em Ação e 
liderada pelo dirigente da Fecomercio DF, Adelmir Araújo Santana.  

 
A chance de vitória, no ent anto, é reduzida, uma vez que tem apenas quatro votos.  
 

Reportagem publicada pela Folha de S. Paulo em julho mostrou que Oliveira é o 
segundo dirigente patronal mais longevo do país. Seu provável sucessor quase não 

fica atrás.  
 
A chapa da situação é enca beçada por José Roberto Tadros, presidente da Fecomercio 

Amazonas há 32 anos.  
 

Tadros ocupa a quinta posição no ranking de longevidade das entidades patronais 
elaborado pela reportagem.  
 

https://www.bemparana.com.br/noticia/cnc-tera-novo-dirigente-apos-38-anos-mas-ligado-ao-mesmo-grupo-politico


"Não pretendo me perpetuar no poder. A meta é ficar no máximo oito anos, porque já 
tenho 72 anos", disse Tadros.  
 

"Vou levar esse tema [da possibilidade de reeleição ilimitada] para ser discutido pelo 
conselho. Minha opinião pessoal, no entanto, é que não tem nada de errado."  

 
A disputa pelo comando da CNC é justificada  pelos expressivos orçamentos envolvidos 

-a entidade comanda também o Sesc e o Senac.  
 
Em 2017, as receitas de CNC, Sesc e Senac somaram R$ 11,4 bilhões, sem contar os 

recursos existentes em caixa.  
 

Como parte do chamado Sistema S, Sesc e Senac recebem r epasses da Receita 
Federal, descontados de contribuições do faturamento de 5 milhões de 
estabelecimentos comerciais do país.  

 
A montanha de dinheiro foi um dos trunfos que mantiveram o comandante da CNC por 

tanto tempo no poder. A entidade realiza eleiçõe s a cada quatro anos, mas Oliveira foi 
sucessivamente reeleito por unanimidade em chapa única.  
 

Segundo pessoas que acompanham a entidade de perto, o dirigente adotou a política 
de repassar parte dos recursos arrecadados em estados ricos para os mais pobr es.  

 
A medida interiorizou atividades do Senac e do Sesc, mas também garantiu apoio 
expressivo nas eleições em que cada federação tem um voto.  

 
Quando Oliveira anunciou, há um ano, que desistira de concorrer, articulações para 

sucedê - lo ganharam fôlego. Dirigentes do Norte e do Nordeste se articularam em torno 
de Tadros, com apoio de outras regiões do país.  
 

A iniciativa foi capitaneada por Luiz Gastão Bittencourt, presidente licenciado da 
Fecomercio Ceará e hoje interventor do Sesc e do Senac no Rio.  

 
Bittencourt, que é da estrita confiança de Oliveira, está no Rio de Janeiro desde a 
prisão do ex -presidente da federação fluminense Orlando Diniz, acusado de corrupção 

e lavagem de dinheiro na Lava Jato por suas conexões com o ex -governador Sérgio 
Cabral ( MDB).  

 
Mas um grupo de dirigentes se sentiu frustrado em suas ambições de se candidatar e 
resolveu criar uma chapa de oposição -um dos membros mais ativos é o deputado 

Laércio Oliveira, presidente da Fecomercio Sergipe. Almejou ser presidente da CNC, 
mas acabou se aliando a Santana.  

 
"A chapa da situação não representa nenhuma mudança, e a CNC precisa de 

renovação. Minha proposta é quatro anos de mandato e uma reeleição -oito anos no 
máximo", disse Santana, que comanda a Fecomercio DF há 18 anos.  
 

Ele di z que se manteve por tanto tempo no cargo porque não ocorriam mudanças na 
confederação.  

 
Com chance reduzida no pleito, a oposição já registrou diversos pedido de impugnação 
de membros da situação, alegando que não têm reputação ilibada. Se perderem, 

cogi tam entrar na Justiça.  
 

 
 
 

 



TCU diz ter provocado PGR sobre constitucionalidade das leis do Refis  

13/08/2018 ï Fonte: Tribuna PR (publicado em 11 -08 -2018)  
 

O Tribunal de Contas da União (TCU) informou nesta sexta - feira, 10, em nota que 
enviou à Procuradoria -Geral da República (PGR) cópia do processo que resultou em 

alertas ao governo sobre o risco de descumprimento da Lei de Responsabilidade (LRF) 
por envolve r ñaspectos referentes ¨ constitucionalidade das leis em quest«oò. A a­«o 

analisa as compensações para os descontos dados em dois programas de 
parcelamento de débitos tributários (Refis), do Simples Nacional e do Funrural.  
 

Na decisão do ministro do TCU V ital do Rêgo, a corte de contas alertou o Poder 
Executivo que as renúncias estão sendo concedidas sem medidas de compensação e 

deu prazo para que o Ministério da Fazenda se manifestasse sobre o impacto dessas 
renúncias e sobre as medidas compensatórias a s erem adotadas.  
 

O TCU afirmou que o propósito do envio da ação à PGR não é motivar 
responsabilizações individuais de parlamentares, mas, sim, discutir aspectos sobre a 

constitucionalidade das leis em vigor.  
 
A reportagem havia procurado o TCU no dia 31 d e julho, mas não havia obtido resposta 

antes da publicação.  
 

Como mostrou o Broadcast (serviço de notícias em tempo real do Grupo Estado), a 
PGR est§ sendo provocada a entrar na briga contra a ñfarra fiscalò promovida pelo 
Congresso Nacional. Na área econ ômica, o desconforto é grande porque até agora a 

atuação do TCU se limita aos alertas feitos ao Poder Executivo sobre o risco de 
descumprimento da LRF, embora tenha sido o Congresso o responsável por derrubar 

os vetos do presidente Michel Temer.  
 
Fontes d o governo avaliam que os alertas deveriam ser feitos também aos 

parlamentares, já que eles aprovam o benefício sem apontar de onde tirar o dinheiro 
para bancar a fatura ï uma tarefa complicada em tempos de restrições cada vez 

maiores.  
 

Empresas relatam dificuldades e despreparo na implantação do eSocial  

13/08/2018 ï Fonte: G1 (publicado em 12 -08 -2018)  
 

Para não deixar de cumprir prazos, escritórios e condomínios contrataram serviços e 
funcionários nas áreas de TI e recursos humanos; governo diz que toma providências 
para facilitar o uso da ferramenta.  

 
  

 
 

 
 
 

 
 

 
Empresas que já começaram a usar o eSocial,  sistema  que  reúne  dados  do setor  privado  
enviados  ao governo , relatam dificuldades em atender as exigências do programa. Para não 

deixar  de cumprir prazos, alguns contadores e administradores de condomínio contrataram 
funcionários e reforçaram os investimentos em TI e recursos humanos. Procurada, a Receita 

Federal informou ao  G1  que está tomando providências e que, por enquanto, não está 
aplicando multas ( veja  as respostas  ao fim  do texto ).  

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/tcu-diz-ter-provocado-pgr-sobre-constitucionalidade-das-leis-do-refis/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/12/empresas-relatam-dificuldades-e-despreparo-na-implantacao-do-esocial.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/uso-do-esocial-passa-a-ser-obrigatorio-para-todas-as-empresas.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/uso-do-esocial-passa-a-ser-obrigatorio-para-todas-as-empresas.ghtml


O eSocial é uma ferramenta que reúne os dados trabalhistas, fiscais, previdenciários das 
empresas em uma só plataforma. Ainda em implantação, o sistema está sendo adotado aos 
poucos, antes de passar a se r obrigatório para os 18 milhões de empregadores do país. Antes, 

somente patrões de empregados domésticos eram obrigados a usar o eSocial.  
 

Desde 16 de julho, empresas de médio porte (que faturam entre R$ 4,8 milhões e R$ 78 
milhões) passaram a ter que env iar seus dados ao sistema, que já era obrigatório desde 

janeiro para as grandes. Já as micro e pequenas e os MEI (microempreendedores individuais) 
podem fazer o uso facultativo do eSocial desde julho, mas só serão obrigadas a partir de 
novembro.  

 
Reclamaçõ es  

A principal queixa dos empreendedores tem sido reunir todo o histórico trabalhista dos 
funcionários no cadastro do eSocial, da contratação a licenças e demissão. Qualquer 
inconsistência nos dados impede que o sistema continue funcionando.  

 
Por exemplo, o eSocial não aceita dados de um funcionário que foi registrado com nome de 

solteiro e mudou o sobrenome ao casar -se posteriormente. Empregados que perderam a 
carteira de trabalho e fizeram uma segunda via com novo número do PIS também podem 
não ser identi ficados.  

 
Problemas deste tipo têm obrigado patrões e contadores a atualizar o cadastro completo de 

seus funcionários, exigindo deles uma força -tarefa. As principais dificuldades relatadas pelas 
empresas são as seguintes:  
 

¶ Inconsistências  e dados  duplicados,  como  PIS e nome  de casado,  travam  o 
sistema  e impedem  o preenchimento  do cadastro;  

¶ Quantidade  de  informações  exigidas  é muito  grande  e eleva  custos  nas áreas  de 
recursos  humanos  e contabilidade;  

¶ Empresas  temem  levar  multas  por  não  conseguirem  entregar  os dados  no prazo;  

¶ Governo  faz  mudanças  constantes  na fase  de testes  e exige  que  empresas  
também  se adaptem;  

¶ Faltam  informações  e campanhas  de conscientização  para  preparar  as empresas.  
¶ Empresas especializadas em operar dados contábeis e trabalhis tas passaram a investir 

mais nas áreas de recursos humanos, contabilidade e terceirização de serviços de TI 

para rodar o software que "dialoga" com a base do governo.  
 

Além dos dados cadastrais, o eSocial passará a exigir em suas fases seguintes que as 
emp resas informem toda a movimentação trabalhista, da folha de pagamentos à demissão ï 
dados que antes eram comunicados a órgãos diferentes como a Previdência, o Ministério do 

Trabalho e a Receita Federal.  
 

Planejamento e meses de adaptação  
A Lello Condomínio s, que administra prédios com cerca de 9 mil funcionários, separou um 

grupo de seis profissionais dedicados apenas ao eSocial e criou um calendário para implantar 
os dados de forma gradual.  
 

A empresa trabalhou quatro meses para tratar inconsistências com informações dos 
funcionários e planejou mais dois meses para a inclusão de todas as informações no sistema. 

Só depois vai começar a rotina de envio regular dos dados.  
 
A ferramenta também vai exigir dos síndicos de prédios uma atenção especial e um contato  

mais próximo com a administradora, para saber se os funcionários do condomínio já estão 
cadastrados e entregar as informações trabalhistas, como férias e horas extras, como parte 

da rotina.  
 
Para evitar problemas, o síndico profissional de seis condomínio s José Roberto Arantes se 

antecipou desde o início da implantação do eSocial e montou planilhas para controlar os dados 
dos 31 funcionários dos prédios onde atua.  



ñEssas tarefas subiram na minha lista de prioridadesò, diz. Ele acredita que houve pouca 
divu lga­«o do eSocial. ñTive sorte de trabalhar com parceiros preocupados com isso que 
permitiram esse planejamento.  

 
O presidente da Fenacon, Sergio Approbato Machado Junior, diz que o projeto é bom, mas 

que será um grande desafio para todas as empresas se ad aptarem dentro do prazo previsto.  
 

  
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
Desconhecimento  
 

Um estudo da Sage Brasil com pequenas empresas e escritório de contabilidade mostrou que 

66,3% desconhecem o eSocial e apenas 33% ouviram falar sobre a nova fase de prestação 
de informações ao governo.  

 
Apenas 9% disseram estar preparados para usar a ferr amenta.  
 

Segundo o governo informou ao  G1 , várias ações estão em curso para levar informações aos 
empregadores da 2ª etapa, como uma central de atendimento por telefone (0800 -730888). 

O governo também informou que está reformulando sua  página  na  internet , além de fazer 
eventos de orientação pelo país.  
 

Embora o prazo para ingressar no eSocial para micro e pequenas e MEIs com um empregado 
tenha sido estendido  para novembro, não é vantajoso esperar até lá, já que a entrega está 

sendo feita de forma cumulativa, acredita a gerente de conteúdo regulatório jurídico da Sage 
Brasil, Milena Santos.  
 

ñAs pequenas empresas que n«o t°m contador ter«o que se conscientizar de que vão precisar 
de estrutura para suprir essa necessidade. ñTer«o que ter algu®m que entenda a lei trabalhista 

ou que saiba encaminhar as informa­»es corretas ao contadorò, explica. 
 
As empresas que têm até 1 empregado e MEIs com até 7 empregados vão ter acesso à 

plataforma digital igual ¨ do dom®stico. ñPara eles o problema vai ser menorò, diz Milena. 
 

O governo estima que a implantação do eSocial pode aumentar a arrecadação em R$ 20 
bilhões por ano só por eliminação de erros, que levam as empresas a pagarem menos que o 

devido.  

http://portal.esocial.gov.br/institucional/ambiente-de-producao-empresas


Veja  abaixo  as respotas  da Receita  Federal  aos 
questionamentos  do G1sobre  o eSocial:  
 

O que pode acontecer com as empresas 
que não conseguirem processar todas as 

informações da folha de pagamento no 
prazo? Elas já estão sendo m ultadas?  
 

Resposta:  Não estão sendo aplicadas 

penalidades por descumprimento dos prazos 
intermediários durante o processo de 

implantação. Como se trata de uma etapa de 
ajustes e acertos entre os sistemas das 

empresas e o ambiente nacional do eSocial, o 
Comitê Gestor publicou  recentemente uma 
nota explicando que está orientando os órgãos 

que integram o eSocial a somente 
considerarem como omissos aqueles 

empregadores que não concluírem o processo 
de implantação no final do prazo.  
 

No caso do 1º grupo de empresas, elas terão 
até o final do mês de agosto para fazerem os 

acertos necessários e fecharem a folha de 
pagamentos até o dia 07/09.  
 

As  empresas  têm  reclamado  que  o 
sistema  trava  quando  há  qualquer  

inconsistência  de  informações,  como  
número  duplicado  de  PIS  e mudança  de  
nome  no  cadastro.  Há  alguma  medida  

para  resolver  essa  dificuldade?  
 

Resposta:  O Comitê Gestor do eSocial possui 

uma equipe técnica dedicada a realizar todos 
os ajustes que se mostrarem necessários para 
que todos os empregadores consigam concluir 

o processo. Mu itas flexibilizações nas 
validações estão sendo implementadas.  

 
A Nota Técnica nº 08, publicada recentemente 
na página do eSocial e apresenta uma série de 

alterações nas regras de validação. Estas alterações estão sendo implantadas hoje, dia 01/08. 
Cabe a penas lembrar que as alterações que estão sendo implantadas hoje não são problemas 

ou erros no sistema, são exigencias legais que estão em vigor, mas que, no intuito de facilitar 
o ingresso das empresas no eSocial, estão sendo flexibilizadas num primeiro m omento.  
 

Haverá diferenças na exigência de informações para microempresas e MEIs em 
relação às maiores?  

Resposta:  Sim, os MEIs utilizarão um ambiente muito mais simplificado, semelhante ao do 
empregador doméstico. O sistema já está pronto, mas a exigência para esses contribuintes 

somente se torna obrigatória a partir de novembro/2018. As micro e pequenas empresas 
podem se utilizar do Portal do eSocial, caso não disponham de um sistema de controle de 
folha de pagamento.  

 
No portal, as informações são inseri das diretamente na internet. Porém, como as regras 

trabalhistas são as mesmas para os pequenos e os grande s empregadores, ainda não foi 
possível disponibilizar uma forma mais simplificada para as empresas menores ingressarem 
no eSocial.  



O governo já está c onseguindo processar todo o volume de informações enviadas 
pelas empresas?  
 

Resposta:  Sim, o ambiente do eSocial está respondendo muito bem a demanda. Não existem 

riscos neste processo, até porque o eSocial integra o SPED - Sistema Público de Escrituração 
Digital, onde já estão hospedadas outras 5 escriturações semelhantes.  

 

Crise faz crescer diferença salarial por anos de estudo  

13/08/2018 ï Fonte: G1 (publicado em 12 -08 -2018)  

 
Renda de quem tem ensino superior é em média 5,7 vezes a de quem não estudou.   

 
 

 
 
 

 
 

 
 
Ter um diploma de curso superior não é garantia de emprego, mas coloca o trabalhador em 

vantagem salarial cada vez maior. Um trabalhador com ensino superior completo recebe, em 
média, 5,7 vezes o rendimento de um brasileiro com até um ano de estudo. O aumento dessa 

disparidade é mais um dos efeitos perversos provocados pela crise econômica: os brasileiros 
que foram par a a escola por menos tempo têm sido os mais prejudicados pela piora no 
mercado de trabalho.  

 
Atualmente, um trabalhador com ensino superior completo tem um rendimento médio de R$ 

4.911,66, enquanto um brasileiro com até um ano de estudo ganha R$ 859,81. A diferença 
entre os rendimentos dos dois grupos, de 471%, é maior do que foi no ano passado, de 
443%. Mas já foi ainda pior: em 2012, os mais escolarizados ganhavam em média quase 

500% mais que os que tinham até 1 ano de estudo.  
 

E não piorou só para quem t em pouco estudo: para os brasileiros com ensino médio completo, 
o diferencial neste ano em relação a quem tem o superior completo chegou a 169%. É a 
diferença mais elevada desde 2012.  

 
A pesquisa  

Os dados constam em um estudo feito pelo pesquisador Sergio Firpo, professor do Insper. 
Desde o fim dos anos 90 e, sobretudo ao longo do início dessa década, a economia brasileira 
conseguiu diminuir a disparidade de salário entre os diferentes níveis de escolaridade, o que 

foi fundamental para a redução da desigual dade, por exemplo.  
 

"Em algumas faixas de escolaridade estamos observando uma volta da diferença salarial para 
o patamar observado em 2012", afirma Firpo. Os números da pesquisa foram extraídos da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad) e tiveram  como base o rendimento mensal 

habitual do trabalho principal de brasileiros com mais de 14 anos.  
 

"Há uma piora do quadro, embora ela seja lenta. Mas é importante lembrar que esse 
diferencial já foi maior, sobretudo nos anos 90 e no início dos anos 2000",  afirma Firpo.  

 
Sem emprego, bico vira opção  
Parte da piora pode ser colocada na conta do crescimento da informalidade no mercado de 

trabalho, onde a remuneração em geral é menor do que no mercado formal.  
 

Caso de Daniele Feitosa da Silva, 30, demitida de uma confecção têxtil há dois anos, que 
concluiu o ensino médio e tem enfrentado dificuldade para se recolocar. Desde que foi 
dispensada, não conseguiu emprego formal. A renda mensal de R$ 1,2 mil caiu para R$ 500 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/11/crise-faz-crescer-diferenca-salarial-por-anos-de-estudo.ghtml


graças aos bicos que consegue fazer em trab alhos de limpeza. Nas últimas semanas, passou 
a procurar emprego como atendente e caixa de supermercado.  
 

Com três filhos, Daniele tem sido sustentada pelo marido, que trabalha como tatuador, a com 
a renda da sogra. "Em casa, cortamos bastante coisa: o pas seio das crianças, o gasto com 

roupas e o supermercado. Já são dois anos desempregadas e sem muita perspectiva", afirma.  
 

 
 
 

 
 

 
 
 

Assim como Daniele, os trabalhadores de baixa qualificação que não conseguem se recolocar 
no mercado de trabalho têm optado pelo tradicional bico para reforçar a renda mensal.  

 
Tatiane de Amorim, de 34 anos, está sem emprego desde 2017. O último trabalho foi como 
operadora de caixa. Com dois filhos, a renda da casa está sendo garantida pelo marido, que 

trabalha como motorista d e ônibus. Para ajudar no orçamento doméstico, ela tem trabalhado 
como manicure. "Mas muitas pessoas deixaram de procurar manicures para economizar. As 

pessoas dão preferências para outros gastos", diz Tatiane.  
 
Na plataforma digital Bicos, que se propõe a fazer a conexão entre os que precisam de 

trabalho e aqueles que procuram, a maior parte do cadastro de quem procura pela renda 
extra é de mulheres de baixa escolaridade.  

 
"A procura maior é por trabalhos que exigem pouca qualificação, sem a necessidade de um 
curso específico. Há uma grande procura por diaristas e garçons", afirma a gerente de 

produtos de Bicos, Priscilla Comitto.   
  

 
 
 

 
 

 
 
 

 
Ocupação despenca para os menos escolarizados  

Com a recessão e a lenta saída da crise econômica, os trabalhadores co m menos escolarização 
foram os mais prejudicados pelo fechamento de postos de trabalho. No primeiro trimestre 

deste ano, a ocupação para os trabalhadores sem instrução ou com menos de um ano de 
ensino recuou 19,9% na comparação com o mesmo período de 2017.  
 

Entre os brasileiros que concluíram o ensino médio, a ocupação cresceu 2% neste ano e, para 
os trabalhadores com ensino superior, o avanço foi de 5,3%.  

 
"Durante a crise de 2015 e 2016, houve uma perda forte de vagas nas pessoas com menor 
escolaridade. Elas acabaram sendo mais prejudicadas", afirma a economista e sócia da 

Tendências Consultoria Integrada, Alessandra Ribeiro.  
 

Além de enfrentar um mercado de trabalho mais restrito ou que cresce num ritmo mais fraco, 
os trabalhadores menos escolarizados ai nda viram a concorrência aumentar. Nos últimos 
anos, os brasileiros estão passando mais tempo na escola - em média, 9,1 anos - e, portanto, 

hoje há mais trabalhadores com alguma qualificação melhor para um mercado reduzido.  



"O ensino médio se popularizou m uito, então a oferta de pessoas com esse nível de 
escolaridade tem mais concorrência para trabalho, enquanto a demanda diminuiu", afirma o 
diretor da FGV Social, Marcelo Neri.  

 
Os dados da última Pnad sobre educação revelaram, por exemplo, que a quantidade  de 

brasileiros com mais de 25 anos e que concluiu ensino médio era de 26,3%. A fatia de 
brasileiros com ensino superior é de 15,3%, enquanto a quantidade de brasileiros sem 

instrução ou com menos de um ano de estudo ficou em 11,2%.  
 
 

INSS fecha 33 mil acordos na Justiça com segurados  

13/08/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 11 -08 -2018)  

 
Processos envolvendo auxílios -doença e aposentadorias por invalidez são o foco  
Os acordos judiciais fechados pelo governo com segurados do INSS  no primeiro 

semestre atingiram 85% do número alcançado em todo o ano passado. De janeiro a 
junho de 2018, a Justiça confirmou 33,2 mil acordos, contra 39 mil em 2017.  

 
Desde 2015, a AGU (Advocacia -Geral da União) mantém uma força - tarefa de 
procuradores atuando em propostas de acordos a segurados do INSS.  

 
As propostas costumam ser apresentadas para pessoas cujo direito fica evidente após 

a análise de documentos como, por exemplo, laudos médicos realiza dos por perícias 
judiciais que atestaram a incapacidade do segurado para o trabalho.  
 

Processos envolvendo auxílios -doença e aposenta dorias  por invalidez são, aliás, o foco 
desses acordos.  

 
As ofertas do governo aos segurados têm regularmente chegado a 100% do valor dos 
atrasados, segundo informações da AGU, confirmadas pelo advogado João Badari, do 

escrit·rio ABL Advogados. ñO governo prefere pagar integralmente os retroativos para 
encerrar logo o processo, porque assim ele diminui a sua despesa com o pagamento 

da corre­«o pela infla­«oò, comenta Badari. 
 
Algumas propostas podem implicar descontos de 10% a 20% dos atrasados. ñComo 

esses  acordos são normalmente dirigidos a ações de benefícios por incapacidade, pode 
ser interessante aceitá - los quando o segurado precisa da implantação do benefício 

para passar a ter rendaò, diz o advogado. 
 
A impossibilidade de os segurados manifestarem inte resse nos acertos pode ser 

considerada um ponto negativo, pois limita os interessados a esperarem por uma 
proposta do governo.  

 
As chances de o segurado ser chamado a negociar, porém, aumentam quando há 

provas documentais consistentes no processo. Apresent ar laudos e exames médicos 
atualizados pode resultar em um desfecho mais rápido a favor do cidadão.  
  

Fundos que apostam ócontraô a bolsa ganham mais que Ibovespa em 6 meses 

13/08/2018 ï Fonte: Tribuna PR (publicado em 11 -08 -2018)  

 
Nem todo investidor perde com a desvalorização das ações na Bolsa neste 2018. 
Existem os aplicadores ñdo contraò, que apostam na queda dos ativos e, ultimamente, 

têm ganhado dinheiro com isso.  
 

£ o caso dos fundos que, no jarg«o do mercado financeiro, ñoperam vendidosò. Nos 
últimos seis meses deste ano (de fevereiro a julho), eles se deram bem. Enquanto o 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/inss-fecha-33-mil-acordos-na-justica-com-segurados.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/governo-publica-decreto-que-agiliza-corte-de-beneficio-sob-suspeita-de-idosos-e-deficientes-pobres.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/saiba-quando-vale-quitar-a-divida-com-inss-e-aposentar.shtml
https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/fundos-que-apostam-contra-a-bolsa-ganham-mais-que-ibovespa-em-6-meses/


Ibovespa, índice com as principais ações da B3, registrou queda de 6,70% no período, 
esses fundos fecharam, em média, com alta de 3,21%.  
 

Os operadores de mercado dizem que uma posição é vendida quando os investidores 
apostam na desvalorização de uma ação. Os Estados Unidos e a Europa têm longa 

tradi­«o nesse mercado. No Brasil, ainda ® dif²cil encontrar fundos ñdo contraò.  
 

No entanto, o atual momento d a economia, afetada por incertezas políticas e pelo 
aumento da tensão em torno do comércio global, tem levado investidores a se 
interessarem por esse tipo de produto.  

 
Esses fundos ganham dinheiro ñalugandoò a­»es de outros investidores. Por meio das 

corr etoras de valores, os gestores encontram quem esteja disposto a emprestar seus 
papéis recebendo um valor fixo mensal. Quando o contrato de aluguel termina, eles 
recompram as ações e devolvem aos investidores.  

 
O objetivo é ganhar na diferença, vendendo o papel na alta para recomprá - lo na baixa. 

Por exemplo: um investidor aluga uma ação e a revende por R$ 10. Como ele acredita 
na queda do ativo, ele espera por sua desvalorização, digamos a R$ 7. Daí ele 
recompra o mesmo papel e lucra R$ 3 pela operação, des contando -se os custos da 

locação  
 

A pedido do jornal ñO Estado de S. Pauloò, um levantamento realizado pelo professor 
do Insper Adalto Barbaceia identificou 121 fundos que apostam na queda da Bolsa no 
País. Juntos, eles somavam em julho R$ 24 bilhões em p atrimônio. Os demais fundos 

de ações somam R$ 816 bilhões.  
 

Risco   
Apostar na queda de uma ação é uma estratégia de alto risco, já que a maioria das 
empresas que vendem suas ações, governos e os demais investidores estão o tempo 

todo trabalhando para inve rter essa realidade, fazendo as ações subirem.  
 

É por isso que esses fundos não ficam integralmente expostos a essa estratégia. 
Quando o mercado está com uma tendência de alta, eles reduzem seu portfólio de 
apostas contrárias, podendo até mesmo zerá - las. E, quando a situação se inverte, 

incrementam as ñopera­»es vendidasò.  
 

ñOs gestores t°m mais liberdade para trabalhar nesses fundosò, explica Adalto 
Barbaceia, dando como exemplo o período de greve dos caminhoneiros, quando 
muitos conseguiram neutralizar a queda da Bolsa com o lucro de suas posições 

vendidas. Mas, essa opera­«o n«o ® garantia de menos risco. ñQuando (a a­«o) sobe, 
pode -se perder em dobroò, alerta.  

 
A possibilidade de prejuízos enormes e a complexidade da operação são alguns dos 

fatores apontados pelos especialistas para que esse tipo de  estratégia seja executada 
apenas por profissionais. ñA opera­«o mais trivial ® de comprar a­»es, em que a ideia 
® vender por um pre­o maior. Na opera­«o vendida, temos de inverter esse racioc²nioò, 

observa Giácomo Diniz, do portal Profundamentos.  
 

Ele ex plica que a possibilidade de perda, contudo, é diferente. Isso porque, na compra 
tradicional de ações, se pode perder no máximo o valor investido no papel. Mas, no 
caso do investidor vendido, as perdas podem ser maiores . 

 
Gestores de fundos, entretanto, af irmam que a flexibilidade de poder apostar ña favor 

ou contraò a­»es ® uma aliada para capturar rentabilidade na alta ou na baixa do 
mercado. Segundo eles, esse é um fator que ameniza os riscos para o investidor.  
 

ñSe bem utilizada a flexibilidade, esse tipo de fundo oferece mais possibilidade de 
prote­«oò, afirma o gestor de portf·lio da AZ Quest, Welliam Wang. ñEm uma crise 



econômica, como a de 2008, por exemplo, o fundo, cairia menos que um fundo de 
a­»es comumò, diz.  
 

Proteção   
Para o gestor da Explor a Investments, Leonardo Stockler, a decisão de apostar na 

queda do preço de uma ação parte de uma análise profunda do conjunto do mercado. 
Gatilhos como divulgação de balanços, perda de margens ou a entrada de um 

concorrente forte no mercado podem levar a essas apostas.  
 
ñNormalmente s«o empresas que entendem que determinado neg·cio n«o tem uma 

solidez tão relevante e, em função dessa dinâmica, os resultados podem sofrer no 
futuroò, diz. Segundo ele, as posi­»es vendidas geraram cerca de 70% da rentabilidade 

de 17,3% do fu ndo Explora LatAm Long Biased FIA em 2018.  
 
Já Fabio Spinola, gestor da Apex Capital, afirma que a estratégia é uma boa alternativa 

para o investidor que quer acumular patrim¹nio no longo prazo. ñTenho convic­«o de 
que essa estratégia pode proteger o inve stidor na queda e alavancar o retorno nas 

altas. Mas, ® preciso escolher um bom gestor.ò  
 

Dólar bate R$ 3,91 com preocupações com Turquia  

13/08/2018 ï Fonte: G1  
 

Na semana passada, o dólar teve valorização de 4,25%. No mês acumula alta de 
2,97%.  
 

O dólar continua em trajetória de valorização nesta segunda -feira (13), chegando a superar 

R$ 3,90. As preocupações com a situação monetária da Turquia deixam os investidores  com 
maior aversão ao risco nos mercados globais, em especial nos de países emergentes, destaca 

a Reuters.  
 
Às 9h45, a moeda norte -americana subia 0,72 3,8923. Na máxima do dia até o momento, 

chegou a R$ 3,9152.   
 

Na sexta -feira, o dólar encerrou a R$ 3,8646, acumulando valorização de 4,25% na semana. 
No mês, acumula alta de 2,97%.  
 

O Banco Central da Turquia anunciou nesta segunda que vai  injetar  US$ 6 bilhões  no sistema 
financeiro do país para garantir a liquidez dos bancos e tentar conter a  queda  da lira  turca  

frente  ao dólar . 
 
O anúncio aconteceu depois que a lira turca, que perdeu mais de 40% de seu valor em 2018 

na comparação com o dólar e o euro, e desabou na sexta -feira, o que provocou uma onda de 
pânico nos mercados. Analistas defendem que o Banco Central aumente as taxas de juros 

para defender a lira e controlar a inflação (que em julho alcançou a 16% em ritmo anual).  
 
Na semana passada, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, anunciou que 

vai dobrar  as taxas  sobre  a importação  de aço e alumínio turcos, usando a taxa de câmbio 
entre os dois países como justificativa.  

 
Ação do BC  

O Banco Central brasileiro realiza nesta sessão leilão de até 4,8 mil swaps cambiais 
tradicionais, equivalentes à venda futura de dólares, para rolagem do vencimento de 
setembro, no total de US$ 5,255 bilhões.  

 
Se mantiver essa oferta diária e  vendê -la até o final do mês, terá feito a rolagem integral.  

Variação do dólar em 2018  
 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/13/dolar-13-08-18.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/13/apos-forte-queda-da-lira-banco-central-da-turquia-anuncia-medidas-para-frear-desvalorizacao-da-moeda.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/10/moeda-turca-tem-forte-desvalorizacao-e-registra-novo-minimo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/10/moeda-turca-tem-forte-desvalorizacao-e-registra-novo-minimo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/10/trump-autoriza-dobrar-tarifas-sobre-aco-e-aluminio-turcos.ghtml


 
 
 

Câmbio para fim de 2018 permanece em R$ 3,70 na pesquisa Focus  

13/08/2018 ï Fonte: EM.com  
 

O relatório de mercado Focus, divulgado nesta segunda - feira, 13, pelo Banco Central, 
mostrou manutenção no cenário para a moeda norte -americana em 2018 e 2019. A 

mediana das expectativas para o câmbio no fim deste ano seguiu em R$ 3,70, mesmo 
valor verificado há um mês.   
 

Para 2019, a projeção para o câmbio no fim do ano permaneceu em R$ 3,70, ante R$ 
3,68 de quatro pesquisas atrás.   

 
Superávit comercial  
 

Os economistas do mercado financeiro alteraram a projeção para a balança comercial 
em 2018 na pesquisa Focus. A estimativa de superávit comercial passou de US$ 58,0 

bilhões para US$ 57,0 bilhões. Um mês atrás, a previsão estava em US$ 57,81 bilhões. 
Para 2019 , a estimativa de superávit foi de US$ 49,30 bilhões para US$ 49,80 bilhões, 
ante US$ 49,30 bilhões de um mês antes.  

 
Na estimativa mais recente do BC, atualizada no Relatório Trimestral de Inflação (RTI), 

o saldo positivo de 2018 ficará em US$ 61,0 bilhõe s.  
 
Setor externo  

 
No caso da conta corrente, a previsão contida no Focus para 2018 passou de déficit 

de US$ 18,15 bilhões para déficit de US$ 20,00 bilhões, ante o resultado negativo de 
US$ 20,0 bilhões projetado quatro semanas antes. Para 2019, a projeçã o de rombo 
seguiu em US$ 32,0 bilhões. Um mês atrás, o rombo projetado para o próximo ano 

era de US$ 34,1 bilhões.  
 

Para os analistas consultados semanalmente pelo BC, o ingresso de Investimento 
Direto no País (IDP) será mais do que suficiente para cobrir o resultado deficitário, 
tanto em 2018 quanto em 2019. A mediana das previsões para o IDP em 2018 foi de 

US$ 67,0 bilhões para US$ 68,0 bilhões, ante US$ 70,0 bilhões de um mês atrás. Para 
2019, a expectativa foi de US$ 72,0 bilhões para US$ 74,0 bilhões, ante US$ 74,65 

bilhões de um mês antes.   
 
O BC projeta déficit de US$ 11,5 bilhões em transações correntes em 2018 e IDP de 

US$ 70,0 bilhões.  
 

 
 

https://www.em.com.br/app/noticia/economia/2018/08/13/internas_economia,979849/cambio-para-fim-de-2018-permanece-em-r-3-70-na-pesquisa-focus.shtml


Economistas do mercado sobem para 4,15% estimativa de inflação para 2018  

13/08/2018 ï Fonte: G1  
 

Ao mesmo tempo, instituições financeiras também revisaram de 1,50% para 1,49% previsão 
de alta do Produto Interno Bruto nesse ano. Números foram divulgados pelo Banco Central.  
 

Os economistas do mercado financeiro elevaram de 4,11% para 4,15% sua previsão para o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) desse ano.  
 

A estimativa está no mais recente boletim de mercado, também conhecido como relatório 
"Focus", divulgado nesta segunda -feira (13) pelo Banco Central. O relatório é resultado de 

levantamento feito na semana passada com mais de 100 instituições financeiras.  
 

A expectativa do mercado segue abaixo da  meta  de inflação,  que  é de 4,5%  nesse  ano , e 
dentro do intervalo de tolerância previsto pelo sistema. A meta terá sido cumprida se o IPCA, 
a inf lação oficial do país, ficar entre 3% e 6% em 2018.  

 
A meta de inflação é fixada pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). Para alcançá -la, o Banco 

Central eleva ou reduz a taxa básica de juros da economia (Selic).  
 
Para 2019, os economistas das instituições  financeiras mantiveram sua expectativa de 

inflação estável em 4,10%. A meta central do próximo ano é de 4,25%, e o intervalo de 
tolerência do sistema de metas varia de 2,75% a 5,75%.  

 
ESTIMATIVAS DO RELATÓRIO FOCUS  

PREVISÃO 2018  2019  

Produto Interno Bruto (PIB)  1,49%  2,50%  

Inflação  4,15%  4,10%  

Taxa básica de juros (Selic)  6,50%  8%  

Dólar  R$ 3,70  R$ 3,70  

Balança comercial (saldo)  US$ 57 bilhões  US$ 49,80 bilhões  

Investimento estrangeiro direto  US$ 68 bilhões  US$ 74 bilhões  

Fonte: Banco Cental  
 

Outras estimativas  
Produto  Interno  Bruto  (PIB)  - Para o resultado do PIB em 2018, os economistas dos bancos 
baixaram a previsão de crescimento de 1,50% para 1,49%. Para o ano que vem, a 

expectativa do mercado para expansão da economia continuou em 2,50%. O  Produto Interno 
Bruto é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país e serve para medir a evolução 

da economia. Os economistas dos bancos não alteraram a previsão de expansão da economia 
para 2019, 2020 e para 2021, que continuou em 2,5% para tod os estes anos.  
 

Taxa  de juros  - O mercado também manteve estável em 6,50% ao ano sua estimativa para 
a taxa básica de juros da economia, a Selic, ao final de 2018 ï atual patamar e piso histórico. 

Para o fim de 2019, a expectativa do mercado financeiro par a a Selic continuou em 8% ao 
ano. Deste modo, os analistas seguem prevendo alta dos juros no ano que vem.  
 

Dólar  - A projeção do mercado financeiro para a taxa de câmbio no fim de 2018 permaneceu 
em R$ 3,70 por dólar. Para o fechamento de 2019, ficou estável também em R$ 3,70 por 

dólar.  
 
Balança  comercial  - Para o saldo da balança comercial (resultado do total de exportações 

menos as importações), a projeção em 2018 recuou de US$ 58 bilhões para US$ 57 bilhões 
de resultado positivo. Para o ano que vem,  a estimativa dos especialistas do mercado para o 

superávit subiu de US$ 49,30 bilhões para US$ 49,80 bilhões.  
Investimento  estrangeiro  - A previsão do relatório para a entrada de investimentos 
estrangeiros diretos no Brasil, em 2018, avançou de US$ 67 bil hões para US$ 68 bilhões. Para 

2019, a estimativa dos analistas subiu de US$ 72 bilhões para US$ 74 bilhões.  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2018/08/13/economistas-do-mercado-sobem-para-415-estimativa-de-inflacao-para-2018.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/cmn-baixa-meta-central-de-inflacao-para-425-em-2019-e-4-em-2020.ghtml


Setor elétrico impulsiona ex pansão do setor de gás  

13/08/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo  
 

Aumento, puxado pelo Nordeste, está relacionado à situação de seca no país  
 

O maior acionamento de usinas termoelétricas, principalmente na região Nordeste, foi 

o principal motor de crescimento do setor de gás natural neste ano.  
 
O aumento está relacionado à situação de seca no país. Quando os reservatórios de 

hidrelétricas estão baixos, usinas térmicas são acionadas para garantir o 
abastecimento de energia . 

 
Nos primeiros seis meses de 2018, o volume de gás usado nessas usinas teve alta de 

18,2% em relação ao mesmo período de 2017, segundo a Abegás (Associação 
Brasileira das Empresas Distribuid oras de Gás Canalizado).  
 

O Nordeste respondeu por quase metade do aumento.  
O consumo total do gás, que inclui aplicações industriais e uso doméstico, teve um 

aumento médio de 6% no mesmo período.  
 
A expectativa é que a demanda até o fim deste ano siga em alta, segundo Marcelo 

Mendonça, gerente da Abegás.  
 

Com o prolongamento da seca, a bandeira vermelha (adicional cobrado na conta de 
luz para custear o acionamento das térmicas) deverá durar até novembro , de acordo 
com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).  

 
Hoje, o acionamento das usinas elétricas é o principal responsável pela expansão do 

setor de gás natural, afirma Pedro Frank lin, diretor da Comerc Gas (empresa de gestão 
de consumo de gás).  
 

"As usinas térmicas, as existentes e as novas que virão, vão garantir o aumento da 
demanda por gás no Brasil. O consumo industrial está estabilizado há dez anos."  

As distribuidoras de gás e ndossam a defesa de um leilão para contratar novas usinas 
térmicas no Nordeste -- proposta que está atualmente em estudo pelo governo federal, 
com a possibilidade de sair ainda neste ano.  

 
O projeto é bastante controverso no setor elétrico.  

 
Parte dos analistas defende que não é necessário contratar novas usinas agora por 
causa da baixa demanda por energia, resultado da lenta recuperação da economia.  

 
Há também uma perspectiva de que o leilão provoque um aumento de R$ 2 bilhões 

na conta de luz dos consu midores por ao menos 20 anos, a depender da forma de 
contratação das usinas, aponta cálculo da Abrace (associação nacional dos grandes 
consumidores de energia).  

 
Para Mendonça, da Abegás, o leilão seria importante para ajudar a preservar os 

reservatórios d as usinas hidrelétricas, dar segurança ao sistema de energia do país e 
mais estabilidade ao consumo de gás.  

 
A demanda do setor por mais usinas térmicas está também relacionada ao aumento 
da produção de gás associado ao pré -sal (gás que é encontrado junto ao petróleo nas 

reservas).  
 

Como a produção do pré -sal tem avançado a passos largos no país, há uma pressão 
por ampliar a demanda. No entanto, para que esse tipo de gás seja usado nas usinas, 
o modelo dos leilões precisaria mudar, segundo Franklin.  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/setor-eletrico-impulsiona-expansao-do-setor-de-gas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/07/botijao-de-gas-tem-alta-de-27-em-um-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/com-queda-de-preco-da-energia-solar-estados-buscam-atrair-investimentos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/aneel-propoe-aumento-de-r-14-bilhao-nas-contas-de-luz.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2018/08/aneel-propoe-aumento-de-r-14-bilhao-nas-contas-de-luz.shtml


Hoje, as usinas térmicas operam com uma parcela fixa e uma variável -- cerca de 50% 
da demanda é contínua ao longo do ano e os demais 50% só são acionados quando 
há falta de água.  

 
No entanto, o gás associado ao pré -sal requer uma demanda mais contínua -- o que 

casa com a proposta de contratar usinas que funcionem "na base", por mais tempo ao 
longo do ano, e não sob esse modelo com mais flexibilidade.  

 
Além da expansão da oferta de gás no país, há também uma perspectiva de que 
mudanças regulatórias promovidas pelo governo Michel Temer no mercado de gás 

natural ampliem a entrada de empresas privadas no setor - hoje dominado pela 
Petrobras -- , segundo André Donha, sócio -diretor da consultoria KPMG.  

 
"Em um médio ou longo prazo, há uma tendência de entrada de novos atore s no 
mercado de geração termoelétrica", afirmou.  

 

Seca e subsídios fazem conta de luz subir quatro vezes mais que a inflação 
no ano   

13/08/2018 ï Fonte: O Estado de S. Paulo  
 

Energia elétrica. Tarifa teve aumento de 1 3,79% este ano, enquanto o IPCA 
entre janeiro e julho ficou em 2,94%; expectativa é de novos aumentos de 

preços; desde 2015, para não onerar o Tesouro Nacional, os custos do setor 
são transferidos ao consumidor  
 

A conta de luz já aumentou quatro vezes mais que a inflação neste ano. Enquanto o 
IPCA entre janeiro e julho ficou em 2,94%, a energia elétrica para as famílias 

brasileiras subiu 13,79%. A disparada no preço da energia é resultado de uma série 
de fatores, que inclui falta de chuva, alta do dólar e o crescente peso dos subsídios, 
encargos e tributos na tarifa elétrica. A expectativa é de que novos aumentos 

comprometam ainda mais a renda da população.  
 

ñA tarifa tem subido de forma preocupante e est§ chegando ao limite de pagamento 
do consumidorò, afirma o diretor geral da Ag°ncia Nacional de Energia El®trica (Aneel), 
Romeu Rufino. Segundo ele, além das questões conjunturais, como o baixo volume de 

chuvas, outros fatores estão pesando no custo da energia.  
 

Um deles é a decisão de elevar a cobrança de encargos na conta de luz para bancar, 
inclusive, programas públicos que não têm relação alguma com o setor elétrico. Hoje, 
os penduricalhos na conta de luz beneficiam, por exemplo, produtores rurais, 

atividades de irrigação, empresas que prestam serviços públicos de saneamento e 
consumidores de baixa renda. ñA tarifa n«o ® um saco sem fundo onde se pode enfiar 

tudoò, diz Rufino.   
 

 
Bandeira. Para bancar térmicas, governo cobra taxa extra de quem consome mais 
energia    

 
Desde 2015, para não onerar o Tesouro Nacional, os custos do setor são transferidos 

para o consumidor. De lá para cá, a tarifa de energia subiu 30 pontos porcentuais 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,seca-e-subsidios-fazem-conta-de-luz-subir-quatro-vezes-mais-que-a-inflacao-no-ano,70002447262
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acima da inflação, segundo levantamento feito pela empresa de comercialização e 
consultoria Safira Energia. Essa discrepância pode se acentuar.    
 

Emendas parlamentares incluídas no texto original da Medida Provisória que destrava 
a venda das distribuidoras da Eletrobrás podem aumentar o rol de subsídios. Entre as 

propostas estão a amp liação da tarifa social (para consumidor baixa renda), o aumento 
do custo das térmicas a gás e a inclusão do custo de transporte de gás natural no 

gasoduto Urucu -Coari -Manaus na Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) ï hoje 
um dos principais encargos co brados no setor. Tudo isso seria repassado para o 
consumidor.  

 
Sobrecarga. De acordo com dados da Aneel, em 2014, os encargos tinham peso de 

6% nas tarifas; no ano passado, essa participa­«o j§ havia chegado a 16%. ñFicou 
fácil transferir tudo para o cons umidorò, afirma o presidente da Associa­«o Brasileiras 
de Grandes Consumidores Industriais de Energia e Consumidores Livres (Abrace), 

Edvaldo Santana, ex -diretor da Aneel.    
 

Ele não vê chances de redução das tarifas nos próximos cinco anos e explica que a  
origem de boa parte dos problemas vem da intervenção feita em 2012 pela presidente 
Dilma Rousseff no setor elétrico. Na época, para reduzir as tarifas em 30%, o governo 

criou a CDE para arcar com vários custos do setor. A intenção inicial era que o Tesour o 
arcasse com as despesas. Com a crise fiscal, esse plano foi abandonado e o problema 

jogado no colo do consumidor.    
 
Para piorar o quadro, o País passou a enfrentar um período de estiagem que reduziu 

o nível dos reservatórios e obrigou o governo a coloca r em operação térmicas movidas 
a óleo diesel, bem mais caras. Esse problema criou no setor outro rombo bilionário, 

que é o chamado risco hidrológico.    
 
Para bancar a conta, o governo criou as bandeiras tarifárias, que oneram quem 

consome mais energia. Alé m disso, a alta do dólar tem encarecido a energia de Itaipu, 
responsável por 20% do consumo nacional.  

 

Tarifa mais barata exige subsídio  

13/08/2018 ï Fonte: O Estado de S. Paulo  

 
Avaliação de especialistas é de que essa é a solução mais viável no curto 

prazo  
 
Um dos desafios do novo presidente da República no setor elétrico será barrar a 

escalada da tarifa de energia. Na avaliação de especialistas, esse trabalho passa pela 
redução dos encargos e também pelo maior equilíbrio da matriz elétrica, altamente 

dependente das hidrelétricas, além da conscientização do Congresso sobre a adoção 
de medidas que afetam diretamente o custo final para o consumidor.  

 
ñAntes de fazer uma lei, que se fa­a uma an§lise para saber que impacto isso ter§ na 
tarifa de energiaò, diz o diretor -geral da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), 

Romeu Rufino. A agência tem alertado o Congresso sobre o impacto na conta de luz 
das propostas incluídas na medida provisória que viabiliza a venda de distribuidoras 

da Eletrobrás.   
 

 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,tarifa-mais-barata-exige-reducao-de-subsidio,70002447266


Nov o governo terá de lidar com equilíbrio da matriz energética, hoje dominada por 
hidrelétricas  
 

Da mesma forma, a Aneel foi contra o repasse para o consumidor do chamado risco 
hidrológico, associado ao uso de usinas térmicas, que geram energia mais cara. O 

Ministério de Minas e Energia, no entanto, decidiu a favor, diz o presidente da 
Associação Brasileiras de Grandes Consumidores Industriais de Energia e 

Consumidores Livres (Abrace), Edvaldo Santana, ex -diretor da Aneel.   
 
ñBoa parte dos custos embutidos na tarifa nos últimos anos foi feita à revelia da Aneel, 

que disse não a tudo. E boa parte desses custos é resultado de ineficiência ou de 
conflito de interesseò, afirma Santana. O governo tem um grupo de estudo para propor 

uma solução à questão dos subsídio s e encargos. O trabalho ainda não foi concluído.  
 
Para o presidente da comercializadora de energia Comerc, Cristopher Vlavianos, o 

esforço para se contratar energia mais barata não chega ao consumidor por causa de 
todos os penduricalhos. Alguns encargos d eviam ser eliminados, mas há implicações 

políticas e tributárias que impedem essa decisão, diz.   
 
Outro ponto importante que afeta a tarifa é a composição da matriz elétrica brasileira, 

dependente do regime de chuvas. Segundo dados do Instituto Ilumina, a energia 
armazenada nos reservatórios equivale a dois meses de consumo. Em 2012, era pelo 

menos o dobro desse tempo. O resultado é decorrente da seca mais longa e da política 
do governo de construir usinas sem reservatórios para evitar danos ambientais.  
 

Com reservatórios mais vazios e a expansão baseada em outras fontes, que também 
dependem das intempéries da natureza, como as eólicas, o sistema tem exigido mais 

energia t®rmica a ·leo diesel. ñNos ¼ltimos anos, as t®rmicas passaram a ser acionadas 
com mais frequ°ncia e por mais tempo (o que eleva o custo)ò, diz o presidente do 
Instituto Acende Brasil, Claudio Sales, que defende uma matriz elétrica mais eficiente.  

 
ñ£ um crime queimar ·leo diesel para gerar energia. Isso est§ longe do razo§velò, diz 

Rufino. A mudança desse quadro, no entanto, depende da oferta de combustíveis.   
 

Episódio é um sinal de alerta para Brasil fazer reformas, diz Zeina Latif  

13/08/2018 ï Fonte: Tribuna PR (publicado em 11 -08 -2018)  
 

A fragilidade do Brasil, que não resolveu o problema do déficit fiscal e vive situação 
instável por causa de indefinição eleitoral, possibilitou maior contágio da crise cambial 
da Turquia. Para Zeina Latif, economista -chefe da XP Investimentos, ñse o Pa²s tivesse 

uma situa­«o econ¹mica melhor, a contamina­«o seria menorò. A seguir, trechos da 
entrevista.  

 
Como a sra. viu o impacto da crise turca no Brasil?   

O impacto no Brasil é natural, mesmo que a situação de cada país seja diferente, pois 
estamos na mes ma categoria de investimentos dos demais emergentes. Mas é claro 
que se o País tivesse em situação econômica melhor a contaminação seria menor. Por 

exemplo, se a reforma da Previdência tivesse sido aprovada, provavelmente não 
iríamos sofrer tanto pois o me rcado saberia que a questão fiscal já estava 

encaminhada.  
 
Mas o que ocorreu também não é reflexo do cenário internacional mais 

fragilizado?   
Não acho que o cenário internacional seja ruim, acho que é bom. Só que está muito 

mais ruidoso em função das açõe s do presidente americano, Donald Trump, de alguma 
desaceleração da economia chinesa e de outras questões em diferentes países. Mesmo 
assim, não é um cenário ruim. O mundo está crescendo e o comércio mundial está 

devagar mas seguindo em frente. De qualquer  forma, esse episódio é um grande alerta 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/episodio-e-um-sinal-de-alerta-para-brasil-fazer-reformas-diz-zeina-latif/


para a necessidade de o Brasil acertar a vida aqui dentro pois, do contrário, vai 
continuar muito vulnerável.  
 

Como reduzir a vulnerabilidade?   
Nossas reformas são urgentes. E a prioridade é a da Previdência, que t em de sair 

rápido. O primeiro ano do novo governo é a hora de aprovar. Perder esse ótiming ô ï 
por n ão ter experiência ou capacidade política ï vai nos custar muito caro.  

 
O cenário político indefinido ajudou nessa contaminação?   
Claro. Imagina se não tivé ssemos eleição e tivéssemos pela frente a expectativa de o 

presidente Michel Temer aprovar uma reforma. O mercado daria um benefício de 
dúvida ao País e o impacto desse cenário atual teria sido diferente.  

 
A eleição se torna relevante porque sabemos que e ssa precisa ser a agenda política 
do próximo presidente. Ainda que nenhum candidato competitivo negue a necessidade 

da reforma, não temos clareza se as propostas que vão vir de reforma são adequadas, 
viáveis, corretas tecnicamente.  

 
E, mais importante, não sabemos se o próximo presidente terá habilidade política para 
promover a reforma, porque não basta colocar um ministro da Fazenda bacana ï o 

Joaquim Levy caiu. Ou sabe negociar com o Congresso, ou sabe dialogar com os 
poderes ou não  vai ter uma boa reforma. Pode até ter, mas uma reforma fraca, tímida.  

 
O que deve ocorre até a eleição?   
Esse tipo de coisa é o imponderável. Não acho que o cenário internacional seja ruim, 

mas é um cenário morno, o que significa mais vulnerável. E no Brasil não sabemos 
ainda nem quem vai para o segundo turno para podermos avaliar.  

 

Ford terá apenas cinco plataformas para todos os carr os  

13/08/2018 ï Fonte: Tribuna PR  (publicado em 11 -08 -2018)  

 
A Ford vai dar sequência ao plano de reduzir o número de plataformas distintas usadas 

em seus carros. O One Ford reduziu de 30 para nove o número de bases, mas agora, 
nem mesmo o número ï já considerado baixo ï tem sido suficiente para garantir as 
margens de lucro necessárias. A Ford quer diminuir para apenas cinco plataformas 

modulares que estarão em todos os carros da marca.  
 

Haverá uma plataforma de chassi sobre longarina para as picapes e o utilitário grande 
Expedition.  
 

Crossovers como o Edge terão u ma base com opção de tração dianteira ou integral e 
o Mustang deverá compartilhar plataforma com o Explorer, podendo ter tração traseira 

ou integral. Uma quarta arquitetura dará forma às vans comerciais e a última aos 
modelos elétricos da marca.  

 
Com esse  novo enxugamento, a marca espera economizar até US$ 7 bilhões em 
desenvolvimento e engenharia de produto.  

 
Além disso, vai encurtar o tempo de criação de um carro novo em até 20%. Segundo 

a agência Automotive News, a engenharia poderá ficar entre 20% e 4 0% mais eficiente 
nos novos produtos.  
 

Outros mercados ï A economia de escala conseguida com a redução do número de 
plataformas será reinvestida no lançamento de novos modelos. A montadora vai 

direcionar seus esforços em novos SUVs, crossovers e picapes no lugar de sedãs e 
hatches.  
 

https://www.tribunapr.com.br/noticias/economia/ford-tera-apenas-cinco-plataformas-para-todos-os-carros/


Demanda por ônibus e caminhões impulsiona a produção de motores  

13/08/2018 ï Fonte: DCI  
 

Mercado de co mponentes aproveita embalo causado por desempenho acima do 
esperado das montadoras, tem aumento expressivo no volume de vendas e já projeta 

2º semestre positivo  
 

 
 
Cummins Brasil apresentou crescimento de 60% no volume de motores produzidos no 

1º semestre  
 

O aumento da demanda por ônibus e caminhões no mercado interno vem 
impulsionando a produção dos fabricantes de motores. O bom desempenho das 
montadoras vem ficando acima do esperado beneficiando toda a cadeia de 

fornecedores.  
 

ñEst§ ocorrendo um forte crescimento nesse ano. Por conta da greve dos 
caminhoneiros, houve uma queda, mas a recuperação veio logo. Há uma necessidade 
de renova­«o de frota, que ficou muito antiga com a criseò, diz a analista da 

Tendências Consultoria Isabela Tavares.  
 

De acordo com dados de julho da Associação Naci onal dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), foram produzidos 58.365 caminhões, mais de 22 mil acima 
sobre o mesmo período do ano passado. Já a produção de ônibus é de 17.791, cerca 

de cinco mil unidades superior sobre a mesma base.  
 

Especificam ente em relação ao desempenho dos caminhões, Isabela aponta que o 
crescimento ® puxado pelas vendas internas. ñEm 2017 a retomada n«o foi t«o forte 

e as vendas ficaram reprimidas. Esse ano o cenário está mais forte que o planejado.  
 
Já as exportações estã o bastante prejudicadas pela atual situação econômica da 

Argentina.ò 
 

O mercado de ônibus também está tendo um desempenho melhor do que as 
perspectivas das montadoras.  
 

Em entrevista para reportagem do DCI no início de agosto, o vice -presidente de 
vendas,  marketing e pós -vendas da MAN Latin America, José Ricardo Alouche, 

reportou crescimento de 50% no 1Ü semestre, 20 pontos acima do esperado. ñEsse 
ano a confiança melhorou com a inflação e juros controlados, além da situação cambial 
favorável às exportaçõe sò, disse executivo do grupo que controla a Volkswagen 

Caminhões e Ônibus.  
 

Na última sexta - feira (09) a Cummins Brasil divulgou crescimento de 60% no volume 
de produção de motores no 1º semestre, com avanço de 38% no segmento de 
caminhões e 50% no mercad o de ¹nibus. ñEstamos muito satisfeitos com esses 

volumes. A cada tr°s caminh»es vendidos no Brasil, um tem motor Cumminsò, 
declarou o presidente da empresa, Luís Pasquotto, em coletiva para jornalistas.  

 
Ele também destacou o bom desempenho nas vendas ex ternas, especialmente no 
segmento para ¹nibus, que cresceu 19%. ñNos beneficiamos com as exporta­»es das 
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montadorasò. De acordo com a Cummins, a proje­«o ® elevar a produ­«o de motores 
entre a 40% a 45%. ñO segundo semestre do ano passado foi mais forte, por isso o 
crescimento menor do que no primeiroò, explica o executivo. 

 
Apesar do otimismo, Pasquotto revela certa cautela. ñExistem v§rios fatores que 

mantém a incerteza do mercado: grau de confiança do investidor e do consumidor 
caíram, greve dos caminhon eiros, elei­»es e tens»es comerciais globais.ò Ele destaca 

que, apesar de favorecer as exportações, a valorização do dólar sobre o real preocupa. 
ñIsso aumenta nossos custos.ò Para Isabela, a perspectiva ® de que o mercado de 
caminh»es continue em alta. ñDeve ser mais fraco que os primeiros seis meses do ano, 

mas mantendo a trajet·ria de crescimento.ò 
 

Tabelamento do frete   
A analista da Tendências Consultoria acredita que o aumento do frete, causado pelo 
tabelamento imposto pelo governo, pode ser um fator impulsionador das vendas de 

caminh»es. ñO frete prejudica o custo, as empresas podem criar suas pr·prias frotas 
para diminuir a depend°ncia da terceiriza­«o.ò 

  
De acordo com o diretor comercial da Scania Brasil, Silvio Munhoz, houve um 
aumentou de pedidos  de cotação de caminhões, especialmente de empresas do 

agroneg·cio. ñH§ um movimento, mas quando esses executivos descobrem o pre­o 
dos implementos e os custos dos motoristas, costumam desistirò, declarou para 

reportagem do DCI . 
 
O presidente da Suzano Papel e Celulose, Waler Schalk, disse em teleconferência para 

jornalistas na última quinta - feira (08), que a empresa vai aguardar o posicionamento 
do Supremo Tribunal Federal sobre a legalidade do tabelamento, mas que não exclui 

a alternativa de contar com  uma frota pr·pria. ñVamos analisar e fazer os c§lculos em 
favor de nossa competitividade.ò 
 

Investidores processam Musk por suposta manipulação de preço em ações 

da Tesla  

13/08/2018 ï Fonte: Folha de S. Paulo (publicado em 11 -08 -2018)  
 
Executivo disse que poderia fechar capital da empresa, e ações dispararam  

  
 
Investidores entraram com dois processos na sexta - feira ( 10) contra a  fabricante de 

veículos elétricos Tesla e seu  presidente -executivo Elon Musk  alegando que ambos 
planejaram um esquema fraudulento para pressionar  vendedores que acreditavam na 
baixa das ações.  

 
Os processo s judiciais foram protocolados três dias após  Musk surpreender 

investidores ao anunciar em uma rede social que  poderia fechar o capital da Tesla em 
uma transação recorde de US$ 72 bilhões (US$ 420 por ação) e que o 

financiamento  havia sido garantido.  
 
Os p rocessos movidos por  Kalman  Isaacs e William  Chamberlain  argumentam  que a 

conduta de  Musk  e da Tesla inflou artificialmente o preço das ações da empresa e 
violou as leis federais de valores mobiliários.  
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Em um dos processos,  Isaacs disse que os tuítes de M usk eram falsos e enganosos e 
que, junto com a falha da Tesla em corrigi - los, equivaliam a um "ataque nuclear" 
destinado a "completamente dizimar" os vendedores a descoberto.  

 
A Tesla não respondeu a um pedido de comentário sobre as reclamações coletivas 

(class action) propostas no tribunal federal em São Francisco. A fabricante está 
localizada em Palo Alto, na Califórnia.  

 
Os vendedores a descoberto tomam ações emprestadas que acreditam estar 
superfaturadas, vendem -nas e, em seguida, recompram as ações mais tarde na aposta 

de que terão um preço menor,  obtendo  lucro.  
 

Esse tipo de investidor há muito irrita  Musk, que já usou redes sociais para criticá - los.  
Os tuítes de Musk em 7 de agosto ajudaram a elevar o preço das ações da Tesla mais 
de 13% acima do f echamento do dia anterior.  

 
Desde então, a ação já devolveu mais de dois terços desse ganho, em parte após 

relatos de que a Comissão de Valores Mobiliários dos Estados Unidos (SEC) havia 
começado a indagar sobre a atividade de Musk.  
 

Musk não ofereceu prov as de que ele alinhou o financiamento necessário para fechar 
o capital da Tesla,  mas as ações também  não ofereciam provas do contrário.  

 
Isaacs disse que a conduta da Tesla e de  Musk  gerou a  volatilidade que custou 
centenas de milhões de dólares aos vended ores de curto prazo, que tiveram  que cobrir 

suas posições vendidas, e fez com que todos os compradores de papéis da Tesla 
pagassem preços inflacionados.  

 
De acordo com o processo,  Isaacs  comprou 3.000 ações da Tesla em 8 de agosto para 
cobrir sua posição v endida.  

 
O valor de mercado da Tesla ultrapassa US$ 60 bilhões, e suas ações fecharam a 

sexta - feira em alta de US$ 3,04, a US$ 355,49.  
 
O período considerado no processo de Isaacs vai da tarde de 7 de agosto até o dia 

seguinte, e no processo de Chamberlain  vai de 7 de agosto a 10 de agosto.  
 

Os 5 pontos - chave para entender a decisão da Tesla de fechar capital  

13/08/2018 ï Fonte: Automotive Business (publicado em 10 -08 -2018)  
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

Após anúncio no Twitter, CEO da montadora passou a ser investigado por possível 
manipulação do mercado financeiro   
 

Foi com um singelo tweet que Elon Musk, CEO da  Tesla , declarou a intenção de  tornar 

a montadora de carros elétricos uma empresa privada, recomprando as ações da 
companhia no mercado. As nove palavras que o executivo usou para fazer o anúncio 

foram, mais tarde, complementadas com um e -mail enviado aos funcionários da 
organização.  
 

http://www.automotivebusiness.com.br/noticia/27882/os-5-pontos-chave-para-entender-a-decisao-da-tesla-de-fechar-capital

